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Apresentação
Este livro oferece um caminho de oração e de amor a Deus na
vida comum. Suas meditações partem dos acontecimentos que
conhecemos: abrir uma janela, preparar uma refeição, escutar
alguém, atravessar uma espera. A fé pode acompanhar esses
gestos e dar-lhes uma atenção mais profunda.

Os santos entram no percurso como companheiros e mestres.
Santo Agostinho, São Francisco de Sales, Santa Teresa de Jesus,
Santa Teresinha, São João da Cruz e São Bernardo de Claraval
nos ajudam a pensar a amizade com Deus. São Basílio, Santo
Efrém e Santo Irineu trazem a companhia dos Padres da Igreja.
Suas obras possuem linguagens e contextos próprios, que as
notas procuram respeitar.

A oração se dirige ao Pai por Jesus Cristo, na comunhão do
Espírito Santo. A devoção a Maria acompanha esse caminho
como amor filial, pedido de intercessão e atenção ao exemplo
de sua fé. A alegria desejada amadurece com a gratidão e a
caridade. Também encontra lugar nos dias em que o consolo
sensível é discreto.

As seis partes conduzem do amor recebido à amizade com o
Senhor, passam pela ação do Espírito e pela companhia de
Maria, e chegam à entrega da vida e ao júbilo da comunhão.
Cada capítulo termina com uma oração original e um convite
breve à prática. O gesto proposto pode ajudar a levar a
meditação ao encontro com as pessoas.
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O tom é próximo e contemplativo. As cenas comuns servem à
reflexão; não são memórias pessoais atribuídas ao autor.
Quando um santo é citado literalmente, seu nome, sua obra e a
fonte de conferência aparecem identificados. As paráfrases
permanecem sem aspas. As orações dos capítulos são redação
original; a seção final reúne excertos documentados e distingue
suas atribuições.

Pode-se ler devagar, um capítulo por vez, e permanecer numa
passagem que ajude a rezar. O livro encontrará sua
continuidade quando a Palavra escutada, a gratidão e o desejo
de amar ganharem espaço na vida concreta.



6

Como ler este livro
Escolha um tempo possível. Faça o sinal da cruz, invoque o
Espírito Santo e leia um capítulo sem pressa. Se uma passagem
pedir atenção, permaneça nela. Depois, ofereça a oração final
ou apresente ao Senhor suas próprias palavras. O convite para o
dia pode ser adaptado às suas condições e às necessidades reais
das pessoas.

As referências bíblicas indicam textos para leitura e meditação.
As cenas e os ensinamentos são evocados em paráfrase, sem
misturar traduções literais da Bíblia. Convém consultar uma
edição católica identificada e considerar o contexto de cada
passagem.

As notas, agrupadas por capítulo no final, oferecem os
localizadores das obras e links para conferência. Nas citações
literais, preserva-se a redação portuguesa da fonte indicada.
Uma redação publicada pela Santa Sé é identificada como tal;
isso não significa que todas as obras do santo possuam uma
tradução oficial única.

Na seção de orações com os santos, os textos breves são
apresentados como excertos, com os limites da seleção
claramente indicados. Quando uma tradução portuguesa
institucional não pôde ser verificada, a versão de trabalho é
identificada e não recebe o nome de tradução oficial. Os índices
permitem voltar aos autores, às obras e aos temas por capítulo.
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Ao longo da leitura, a oração pessoal pode aprofundar a escuta
da Palavra, a participação na vida sacramental e a caridade. Se
uma questão pede orientação, procure alguém preparado para
acompanhá-la. Este livro oferece meditações para a vida de fé;
sua melhor leitura permite que o tempo diante de Deus
encontre continuidade no amor aos irmãos.
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PARTE I

O amor que nos chama
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CAPÍTULO 01

Antes da primeira palavra

N a casa ainda silenciosa, alguém abre a janela. A
claridade encontra a mesa, uma cadeira, o livro
deixado na véspera. Logo haverá coisas para fazer.

Por um instante, porém, é possível permanecer ali e receber a
manhã.

Talvez a oração comece com um gesto assim. Uma pausa
pequena, oferecida a Deus antes que o dia nos leve por seus
caminhos. Podemos fazer o sinal da cruz e dizer seu nome.
Podemos apresentar-lhe uma preocupação. Podemos também
ficar em silêncio, sabendo diante de quem estamos.

Quem deseja amar a Deus costuma perguntar o que deve fazer.
A pergunta é boa e haverá muito a aprender. Mas convém
acolher primeiro aquilo que torna possível nossa resposta: Deus
nos amou primeiro. A primeira carta de São João nos conduz a
esse começo, anterior à nossa iniciativa e maior que nossos
esforços.[1]

Essa verdade pode acompanhar a manhã. Chegamos à oração
como pessoas chamadas, com uma vida concreta para oferecer.
O que trazemos talvez seja modesto: alguns minutos, uma
atenção vacilante, a vontade de recomeçar. Podemos confiar
essa pobreza ao Senhor.
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Santo Agostinho, no início das Confissões, dirige-se a Deus
com palavras que atravessaram os séculos: «Fizestes-nos para
Vós e o nosso coração está inquieto enquanto não descansar em
Vós».[2]

Ele escreve como alguém que procura compreender a própria
vida diante daquele que a conhece. Suas lembranças tornam-se
oração. O passado é examinado, a misericórdia é reconhecida, e
a inquietação encontra um destino. Podemos aprender com
esse modo de falar: levar a Deus nossa história, em vez de
deixá-la do lado de fora quando começamos a rezar.

Há lembranças que chegam com gratidão. Outras pedem
arrependimento. Algumas ainda não sabemos ordenar. Tudo
isso pertence à vida que oferecemos. A oração pode começar
com uma frase tão simples quanto esta: Senhor, aqui está o meu
dia; ajuda-me a vivê-lo contigo.

Nos Evangelhos, Jesus acolhe encontros muito diferentes. Há
quem o procure com uma pergunta, quem peça uma cura,
quem se aproxime trazendo lágrimas. Em casa de Marta e
Maria, vemos também alguém sentado a seus pés, escutando.
Podemos contemplar essa cena e aprender a reservar um lugar
para a escuta.[3]

Muitas vezes, nossas tarefas continuam passando pela memória.
Lembramos o que falta comprar, uma mensagem sem resposta,
a conversa que teremos mais tarde. Ao perceber a distração,
podemos voltar ao Senhor com paciência. A fidelidade cresce
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nesses retornos. Uma atenção imperfeita, retomada com amor,
já é uma atenção oferecida.

Santa Teresa de Jesus chama a oração de amizade. No Livro da
vida, ela nos aproxima de um encontro a sós «com Quem
sabemos que nos ama».[4] Essa pequena expressão dá direção
ao silêncio. Estamos diante de Jesus Cristo, a quem procuramos
conhecer e amar, e por ele nos dirigimos ao Pai.

Teresa conhece a dificuldade de perseverar. Sua amizade com o
Senhor atravessa trabalho, cansaço e resistência. Quando
recorremos a ela, encontramos uma mestra capaz de nos
encorajar a permanecer. Podemos escolher um tempo possível,
procurar um lugar e começar. O hábito de estar com Deus vai
entrando na vida, como entram as amizades que cuidamos.

Também Santa Teresinha do Menino Jesus nos ensina a
confiança. Numa carta à irmã Maria do Sagrado Coração,
escreveu: «só a confiança e nada mais do que a confiança tem
de conduzir-nos ao Amor».[5]

Essas palavras permitem respirar. Podemos reconhecer nossa
fragilidade e pedir ajuda. A confiança nos dispõe a receber a
graça e a cooperar com ela: tentar de novo, corrigir o que feriu
alguém, cumprir uma responsabilidade, oferecer um serviço.
Em Teresinha, a entrega alcança as pequenas coisas que
compõem um dia.

Talvez hoje haja uma pessoa à espera de nossa atenção. Uma
tarefa doméstica que podemos realizar com cuidado. Um
pedido de desculpas que ficou adiado. Ao terminar a oração,
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podemos levar para esse encontro o desejo que acabamos de
apresentar a Deus. O amor encontra lugar nas mãos, na voz e
no uso do nosso tempo.

São Francisco de Sales dirige sua Introdução à vida devota a
quem vive no mundo, com ocupações e deveres próprios. Sua
orientação nos ajuda a reconhecer que nossa condição de vida
pode acolher a devoção.[6] A mesa de trabalho, a casa, o
caminho percorrido todos os dias podem receber os frutos da
amizade com Deus.

Há uma alegria particular quando começamos a perceber essa
continuidade. O Senhor a quem nos dirigimos pela manhã
permanece sendo o Senhor durante o resto do dia. Podemos
invocá-lo antes de uma conversa difícil, agradecer depois de
uma boa notícia, pedir prudência quando a irritação cresce.
Essas breves orações ajudam a guardar a lembrança de sua
presença.

O Espírito Santo sustenta nosso caminho. São Basílio de
Cesareia, em Sobre o Espírito Santo, relaciona sua ação à
iluminação da alma, à santificação e à comunhão com Deus.[7]

Ao invocá-lo, pedimos que nossa vida seja conduzida na
verdade e no amor. Podemos confiar-lhe até a dificuldade de
rezar.

Vem, Espírito Santo. Ajuda-me a escutar. Ensina-me a amar
Jesus e a responder ao Pai.

Talvez dessas palavras nasça um pouco de paz. Talvez o silêncio
continue discreto. Podemos acolher a consolação com gratidão
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e continuar fiéis quando ela faltar. O Catecismo recorda, a
propósito da oração, que nossa atenção deve crescer em direção
ao próprio Deus, sem se prender aos dons que recebemos.[8]

Esse cuidado torna o amor mais livre. Gostamos da alegria que a
oração às vezes nos dá; desejamos, sobretudo, conhecer aquele a
quem rezamos. Assim podemos atravessar os dias de doçura e os
dias de aridez, oferecendo em ambos a presença de que somos
capazes.

Maria nos acompanha. No relato da Anunciação, ela escuta a
palavra que lhe é trazida, pergunta e consente. Podemos
deter-nos diante desse consentimento e pedir sua ajuda para
responder ao Senhor.[9] Sua fé ilumina nossa disponibilidade.
Sua maternidade nos aproxima de Jesus, que ela recebeu e
cuidou.

É possível dirigir-lhe um pedido breve antes de seguir com o
dia: Santa Maria, ajuda-me a guardar a palavra do teu Filho e a
vivê-la com amor.

Agora a casa já tem outros sons. Há passos, água correndo,
alguém que chama. O instante de silêncio chegou ao fim.
Podemos fechar o livro e levantar. Levamos conosco uma
oração pequena e uma tarefa concreta: escutar melhor a pessoa
com quem falaremos, cuidar do trabalho que nos cabe,
agradecer uma beleza que antes passaria despercebida.

Ao longo do dia, talvez nos esqueçamos. Podemos voltar outra
vez.
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A primeira palavra da oração encontra seu lugar na vida
quando aprendemos a responder. Hoje, essa resposta pode
começar aqui: Senhor, estou contigo. Recebe o meu dia.

Oração
Pai de misericórdia, recebei a vida que hoje vos ofereço. Por
Jesus Cristo, ensinai-me a conhecer vosso amor e a responder
com confiança. Espírito Santo, iluminai minha oração e
conduzi minhas escolhas. Santa Maria, acompanhai-me na
escuta do Senhor. Que eu encontre tempo para estar com Deus
e disposição para cuidar daqueles que ele confia ao meu
caminho. Amém.

Para guardar durante o dia
Escolha um momento breve para rezar com atenção. Depois,
ofereça um gesto concreto de cuidado a alguém. Ao anoitecer,
agradeça a Deus pelo bem recebido e peça ajuda para
recomeçar.
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CAPÍTULO 02

O coração procura sua casa

H á dias em que chegamos a casa e continuamos
procurando alguma coisa. Tiramos os sapatos,
guardamos a bolsa, abrimos a geladeira. Nada

parece faltar de imediato. Mesmo assim, permanece uma
vontade de encontrar um lugar onde a vida possa descansar.
Talvez seja cansaço. Talvez seja saudade. Podemos prestar
atenção a essa procura sem nos apressar a dar-lhe um nome.

Nem todo desejo é uma mensagem espiritual. Precisamos de
sono, alimento, amizade e tempo para recuperar as forças. O
coração vive num corpo, participa de uma história e depende de
cuidados. A oração acolhe essa condição humana. Podemos
chegar diante do Senhor e reconhecer, com simplicidade, que
hoje estamos cansados e precisamos de ajuda.

Nas Confissões, Santo Agostinho examina a própria memória
diante de Deus. Ao narrar, procura reconhecer por onde passou
e o que de fato amou. No livro X, sua busca alcança tanto o
mundo que vê quanto a vida interior.[1] A leitura nos convida a
fazer uma pergunta próxima: para onde estão indo os desejos
que organizam nossos dias?

Alguns desejos nos levam a cuidar de alguém. Outros nos
mantêm olhando uma vitrine que muda continuamente. Às
vezes esperamos de uma conquista aquilo que nenhuma
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conquista pode oferecer: a certeza definitiva de sermos amados.
Uma tarefa acaba, aparece outra; recebemos um elogio e logo
tememos perdê-lo. É possível perceber esse movimento e
apresentá-lo a Deus.

O Senhor conhece a diferença entre a alegria de receber uma
boa notícia e a necessidade de fazer dessa notícia nosso único
apoio. Podemos agradecer o que conquistamos, desfrutar o
descanso e cultivar as amizades. Esses bens encontram seu lugar
quando aprendemos a recebê-los como bens reais, sem pedir
que carreguem sozinhos todo o peso da nossa esperança.

Talvez ajude olhar para uma casa de verdade. Ela tem portas,
quartos, uma mesa e lugares de passagem. A mesa serve para
uma refeição; ninguém exige que ela seja também a casa inteira.
Assim podemos cuidar de cada parte da vida. O trabalho
merece atenção. A família merece presença. O lazer merece seu
tempo. A amizade com Deus pode dar unidade a tudo isso.

Na parábola do filho que retorna, o Evangelho de Lucas mostra
um pai que vai ao encontro de quem volta. A narrativa
atravessa a perda, o reconhecimento da própria situação e o
desejo de regressar.[2] Ao meditá-la, podemos pedir a coragem
de levar nossa vida ao Pai, inclusive as decisões que gostaríamos
de apagar da memória.

Voltar exige algum movimento. Talvez uma conversa honesta,
o abandono de um hábito que fere alguém, a procura do
sacramento da reconciliação. Há também a ajuda de pessoas
capazes de escutar e orientar. A graça encontra nossa liberdade e
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a chama a cooperar. A casa desejada começa a aparecer quando
consentimos em percorrer o caminho.

Quem teme chegar tarde pode começar com o que tem. Um
adulto que retoma a oração depois de muitos anos não precisa
fingir a intimidade de ontem. Pode aprender outra vez o sinal
da cruz, abrir um Evangelho, entrar numa igreja e permanecer
alguns minutos. Há beleza nessa aprendizagem. A fé recebida
na infância pode ganhar a voz e a responsabilidade da vida
adulta.

Quem sempre rezou também precisa voltar. Podemos conhecer
muitas orações e, ainda assim, esconder de Deus uma parte do
coração. Talvez uma mágoa cuidadosamente alimentada ou um
medo que governou nossas escolhas. A familiaridade com
palavras santas pode nos ajudar a falar a verdade, desde que lhes
permitamos tocar nossa vida.

Procuremos, então, um pequeno lugar de encontro. Pode ser a
cadeira perto da janela ou um banco da igreja. O lugar ajuda a
memória, mas a oração se dirige ao Senhor. Ao sentar, podemos
reconhecer uma gratidão e uma inquietação. Não precisamos
resolver tudo nesse instante. Basta começar uma conversa
verdadeira.

Com o tempo, certos desejos se esclarecem. O que parecia
urgente perde força. Uma responsabilidade antes rejeitada passa
a ser acolhida. Aprendemos a pedir perdão com menos
explicações e a agradecer sem procurar uma recompensa. Esses
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movimentos discretos podem indicar que o amor está
encontrando espaço.

Ao fechar a porta à noite, talvez ainda haja questões abertas. A
amizade com Deus permite confiá-las ao Pai e descansar. A casa
do coração pode ter janelas voltadas para um futuro que
desconhecemos. Hoje, porém, já podemos oferecer ao Senhor o
lugar em que estamos e pedir que nos ensine a habitá-lo com
amor.

Oração
Pai bondoso, conheceis meus desejos e minhas inquietações.
Acolhei meu retorno e ajudai-me a ordenar a vida diante de vós.
Dai-me coragem para corrigir o que precisa mudar e gratidão
pelos bens que recebi. Que meu coração encontre em vosso
amor a liberdade de cuidar e de descansar. Amém.

Para guardar durante o dia
Apresente a Deus um desejo que tem ocupado seu coração.
Observe o bem que ele procura e escolha um passo concreto
para vivê-lo com mais liberdade.
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CAPÍTULO 03

A beleza que desperta o
amor

U ma flor pequena cresce junto ao muro. Durante
semanas, passamos por ela sem perceber. Numa
manhã, a luz alcança suas pétalas e alguma coisa

nos faz diminuir o passo. O caminho continua o mesmo, mas
nosso olhar ganhou uma pausa. A beleza tem essa delicadeza:
oferece-se a quem ainda não estava preparado para procurá-la.

Também uma música, uma página bem escrita ou a gentileza de
um desconhecido podem nos despertar. Há uma alegria em
reconhecer que o mundo contém mais do que nossas
preocupações. Podemos receber essa alegria com gratidão. Ela
abre uma passagem na atenção ocupada e nos recorda que viver
inclui admirar.

No livro X das Confissões, Santo Agostinho dirige sua busca às
criaturas e considera sua beleza. Elas o encaminham para o
Criador, sem ocupar o lugar de Deus.[1] Essa orientação ajuda
nosso olhar: podemos apreciar a flor em sua realidade e
agradecer aquele de quem recebe a existência. A criatura
conserva sua delicadeza; o agradecimento alcança mais longe.

Contemplar pode começar com poucos minutos. Escolhemos
uma árvore, acompanhamos suas folhas, percebemos o
movimento do vento. A atenção desacelera. Se desejarmos



23

rezar, uma frase simples basta: Senhor, obrigado por esta
manhã. A natureza oferece companhia ao nosso louvor, sem
precisar transformar-se num sinal extraordinário.

O Evangelho nos apresenta Jesus atento às aves e aos lírios,
usando-os para ensinar a confiança no Pai.[2] Podemos ler essa
passagem com a lembrança de um jardim, mas também com a
preocupação concreta que carregamos. A palavra de Cristo nos
convida a viver os deveres de hoje sob o cuidado do Pai. O
trabalho e a confiança podem caminhar juntos.

Há beleza nas obras feitas por pessoas. Uma mesa de madeira
guarda o cuidado de quem a construiu. Uma roupa remendada
revela paciência. O canto de uma comunidade reúne vozes que
talvez nunca se encontrassem de outro modo. Quando
agradecemos por essas coisas, podemos recordar os
trabalhadores e artistas que lhes deram forma.

O amor a Deus também educa a maneira de usar o que é belo.
Uma praça merece cuidado. Uma igreja pede respeito. Um
objeto estimado pode ser oferecido a quem precisa dele. A
admiração amadurece quando se torna responsabilidade. O
prazer de olhar uma árvore pode levar-nos a protegê-la e a
cuidar do espaço partilhado.

Nem todos os dias parecem luminosos. Quem atravessa uma
perda talvez olhe a mesma flor e sinta a ausência de alguém.
Não precisamos corrigir essa experiência com uma alegria
forçada. A beleza pode acompanhar a tristeza sem suprimi-la.
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Um canto pode oferecer lágrimas; uma paisagem, algum
repouso. Podemos levar ao Senhor essa mistura de sentimentos.

Existe ainda uma beleza que se revela no cuidado. Alguém
prepara uma refeição para uma pessoa doente. Outra pessoa
espera, sem reclamar, que um idoso termine de falar. Esses
gestos não dependem de um cenário agradável. Sua beleza nasce
do amor que se torna visível num encontro. Convém treinar os
olhos para reconhecê-la.

Às vezes esperamos uma vida mais bonita para começar a
agradecer. Uma casa organizada, um tempo de férias, uma
condição diferente. Entretanto, há alguma coisa que podemos
receber hoje: a água limpa, a sombra, uma palavra amável, o
alimento repartido. Reconhecer esses bens pode nos tornar
mais atentos também à falta deles na vida alheia.

Uma gratidão sincera deseja que outros tenham acesso ao bem
que celebra. Agradecer pelo pão pode abrir a disposição de
partilhá-lo. Agradecer por uma casa pode suscitar atenção a
quem vive sem abrigo. A beleza acolhida na oração encontra
sua continuidade na caridade. Assim nossa alegria ganha espaço
para mais pessoas.

Ao entrar numa igreja, a arte pode ajudar a atenção. Uma
imagem de Cristo recorda o Evangelho; a representação de um
santo oferece a memória de uma vida voltada para Deus.
Convém olhar com calma e rezar com liberdade. A qualidade
de uma moldura não determina a qualidade da oração. A
imagem serve ao encontro que desejamos viver.
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Talvez hoje a flor junto ao muro volte a passar despercebida.
Amanhã podemos lembrar de olhar. Essa educação da atenção é
paciente. Cada beleza recebida nos oferece a possibilidade de
agradecer. E cada agradecimento pode ampliar o amor com que
atravessamos o mundo que Deus nos confiou.

Oração
Deus criador, ensinai-me a reconhecer o bem que colocais ao
alcance dos meus olhos. Recebei minha gratidão pela beleza da
criação e pelo trabalho humano. Tornai-me atento a quem
precisa de cuidado. Que a alegria de admirar se transforme em
disposição de proteger e partilhar. Amém.

Para guardar durante o dia
Detenha-se diante de uma beleza simples. Agradeça por ela e
cuide de alguma coisa que pertence ao espaço comum.
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CAPÍTULO 04

Aprender a receber

A lguém nos oferece uma xícara de café e podemos
aceitá-la sem dificuldade. Quando a oferta é ajuda,
nem sempre sabemos o que fazer. Explicamos que

está tudo sob controle, ainda que nossas mãos estejam cheias.
Há uma delicada aprendizagem em permitir que outra pessoa
participe do cuidado de nossa vida.

Receber envolve confiança. Quem aceita um presente
reconhece a iniciativa de quem o ofereceu. Quem pede ajuda
admite que seus recursos têm limites. Na amizade com Deus,
podemos cultivar essa abertura. Chegamos à oração com a
vontade de amar e também com a necessidade de sermos
amados e sustentados.

São Bernardo de Claraval, em Do amor de Deus, considera o
amadurecimento desse amor. No começo, nossas necessidades
nos levam a procurar auxílio; ao conhecer a bondade de Deus,
aprendemos a amá-lo por ele mesmo.[1] Podemos acolher esse
percurso sem desprezar o começo. Uma necessidade levada ao
Senhor pode abrir uma relação que se tornará mais ampla.

É legítimo pedir uma cura, trabalho, paz em casa ou luz para
uma decisão. Jesus ensina seus discípulos a pedir o pão de cada
dia.[2] Ao apresentar nossas necessidades, reconhecemos o Pai e
lhe confiamos a vida. Também aprendemos a perceber que o
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pão chega por caminhos concretos: o trabalho, a terra
cultivada, a colaboração de muitas pessoas.

Uma oração de pedido pode tornar-se oração de agradecimento
antes mesmo de o problema estar resolvido. Podemos agradecer
pela companhia de alguém, pelo conselho recebido ou pela
coragem de fazer uma ligação difícil. Esses bens não apagam a
necessidade que permanece. Dão-nos, porém, alguma
sustentação para atravessá-la.

Receber a graça pede cooperação. Uma pessoa que procura
reconciliação poderá ter de escutar o que causou a ferida.
Quem pede trabalho continuará preparando-se e buscando
oportunidades. Quem pede paciência observará a própria
maneira de falar. A oração pode abrir nossa disposição para
esses movimentos, em vez de deixá-los sempre para depois.

Há também a dificuldade de receber perdão. Reconhecemos
uma falta, pedimos desculpas e continuamos tratando-nos
como se nenhuma mudança fosse possível. São Francisco de
Sales, na Introdução à vida devota, aconselha a correção de si
com firmeza serena, evitando que a irritação consigo mesmo
agrave a queda.[3] Arrepender-se pode incluir aprender a
recomeçar.

O sacramento da reconciliação oferece um lugar concreto para
esse retorno a Deus. Podemos preparar-nos com simplicidade,
reconhecer nossos pecados e procurar um sacerdote. O perdão
recebido chama a uma vida renovada, à reparação possível e à
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atenção a quem foi ferido. A misericórdia encontra a verdade
de nossa história.

Uma falsa modéstia às vezes atrapalha essa abertura. Dizemos
que não merecemos cuidado e acabamos recusando uma
oportunidade de amar melhor. Podemos reconhecer nossa
pobreza sem decidir, por conta própria, que o amor de Deus
deve ficar à distância. A oração humilde admite a necessidade e
espera auxílio.

Na vida comum, isso se traduz em gestos discretos. Aceitar que
alguém lave a louça quando estamos exaustos. Procurar
orientação para um trabalho que desconhecemos. Permitir que
um amigo esteja conosco num dia difícil. Quem sabe receber
encontra também maneiras mais livres de oferecer. O cuidado
deixa de ser uma disputa silenciosa sobre quem precisa menos.

A gratidão tem lugar nessa aprendizagem. Podemos agradecer
de modo preciso: pelo tempo dedicado, pela refeição preparada,
pela atenção a um detalhe. Nomear o bem recebido faz justiça à
pessoa que o ofereceu e ensina nossa memória a reconhecer a
colaboração que sustenta a vida.

Ao agradecer a Deus, podemos conservar essa precisão. Senhor,
obrigado por aquela conversa. Obrigado porque encontrei
coragem para pedir ajuda. Obrigado pela paciência que alguém
teve comigo. Assim o louvor se aproxima dos acontecimentos e
pode acompanhar o dia sem depender de palavras grandiosas.

Talvez permaneça a vontade de controlar toda a troca: receber
somente quando pudermos devolver imediatamente. Há
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relações que amadurecem quando aceitamos um tempo de
gratuidade. Hoje outra pessoa nos ampara; amanhã poderemos
ampará-la de outra maneira. Nem tudo cabe numa conta exata.
A amizade inclui o prazer de cuidar.

Aprender a receber permite entrar na vida com as mãos
disponíveis. Podemos apresentar ao Pai o que temos e acolher o
que nos é oferecido. A resposta de amor cresce a partir dessa
gratidão. Quando nos levantamos para servir, levamos conosco
o bem que chegou antes de nosso gesto.

Oração
Pai de misericórdia, ajudai-me a receber vosso amor com
confiança. Livrai-me da resistência que me impede de pedir
ajuda e da pressa de justificar tudo. Ensinai-me a agradecer, a
cooperar com vossa graça e a oferecer aos outros o cuidado que
também recebo. Amém.

Para guardar durante o dia
Aceite uma ajuda necessária ou agradeça de modo concreto por
um bem recebido. Leve essa gratidão à oração.
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PARTE II

A amizade com o Senhor
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CAPÍTULO 05

A sós com quem nos ama

R eservar um encontro exige uma pequena decisão.
Anotamos o horário, ajustamos uma tarefa,
preparamos um lugar. Com a oração acontece

algo semelhante. Se esperamos que o dia entregue, por conta
própria, um espaço tranquilo, talvez cheguemos à noite sem ter
parado. Podemos escolher alguns minutos possíveis e cuidar
deles com a mesma atenção que damos a uma visita querida.

Santa Teresa de Jesus apresenta a oração como amizade no
Livro da vida, capítulo oito. Sua maneira de ensinar nos
aproxima de uma relação cultivada com o Senhor.[1] Há
tempo, presença e confiança nessa aprendizagem. Podemos
chegar sem um discurso bem preparado e começar pela verdade
de nosso dia.

Escolhamos um lugar simples. Uma cadeira que permita sentar
com conforto, um Evangelho, talvez um crucifixo. Os objetos
podem ajudar a atenção. O mais importante é que saibamos a
quem nos dirigimos. Pelo Filho, no Espírito Santo, entramos
numa relação filial com o Pai. A oração cristã participa dessa
comunhão.[2]

Podemos iniciar pelo sinal da cruz e por uma invocação breve.
Depois, abrimos uma passagem do Evangelho e lemos devagar.
Uma cena pequena já oferece matéria para a atenção: Jesus
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encontra alguém, escuta um pedido, faz uma pergunta.
Convém observar o que o texto apresenta antes de procurar
uma aplicação para tudo.

Talvez uma frase nos detenha. Podemos voltar a ela e falar ao
Senhor sobre o que despertou. Uma lembrança, uma
resistência, uma esperança. Também podemos permanecer
algum tempo em silêncio. A amizade suporta pausas. Há
momentos em que a presença se oferece melhor por uma
atenção quieta do que por muitas explicações.

As distrações virão. A memória guarda compromissos e
costuma apresentá-los justamente quando paramos. Se uma
tarefa importante aparecer, podemos anotá-la e voltar. Se for
apenas uma sequência de pensamentos, retomemos com
paciência a passagem lida ou a invocação inicial. Esse retorno
faz parte do tempo oferecido.

Quem começa pode querer avaliar cada oração: foi boa, foi
profunda, houve emoção? Uma avaliação breve pode ajudar a
ajustar o horário ou a perceber uma dificuldade. Porém, o
encontro com o Senhor merece liberdade para ser vivido. Às
vezes compreendemos seus frutos somente depois, na maneira
de escutar alguém ou de enfrentar uma contrariedade.

Há dias em que falamos mais. Outros em que uma única
palavra parece suficiente. A oração vocal também conserva seu
lugar. Podemos rezar o Pai-Nosso com atenção,
acompanhando cada pedido. A familiaridade com essa oração
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permite retomá-la no cansaço e aproximar nossa vida daquilo
que Jesus ensinou.

O Evangelho de Marcos mostra Jesus retirando-se para rezar
antes de seguir sua missão.[3] Podemos contemplar essa
passagem e aprender a reservar um tempo de relação com o Pai
em meio às responsabilidades. Cada condição de vida
encontrará um ritmo próprio. Uma pessoa que cuida de
crianças talvez disponha de minutos distribuídos; outra poderá
rezar por mais tempo.

O cuidado com o encontro pede também alguma perseverança.
Quando um horário falha, podemos retomar no dia seguinte.
Quando uma forma de oração não ajuda, convém procurar
orientação e experimentar com prudência. A vida espiritual
admite aprendizagem, como acontece com outras relações que
desejamos cultivar.

Teresa escreve dentro da vida da Igreja. Sua intimidade com
Cristo está ligada à fé, à vida sacramental e ao amor concreto.[1]

Isso nos ajuda a situar nossa oração pessoal. O tempo a sós pode
aprofundar a participação na Missa, a escuta da Palavra e a
atenção aos irmãos. A amizade cresce numa comunhão mais
ampla.

Ao terminar, recolhamos um pedido ou uma palavra para o dia.
Talvez pedir paciência numa reunião ou agradecer pela
possibilidade de recomeçar. Depois, levantemos e cumpramos a
tarefa que nos espera. A oração oferecida ganha continuidade
no modo de estar com as pessoas.
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Podemos fechar o livro sem ter uma resposta para cada
inquietação. O encontro já teve lugar. Diante do Senhor,
apresentamos a vida, escutamos sua Palavra e oferecemos
atenção. Amanhã voltaremos. A amizade pode crescer nesse
movimento simples de chegar, permanecer e levar seus frutos ao
caminho.

Oração
Senhor Jesus, ajudai-me a encontrar tempo para estar convosco.
Recebei minha atenção imperfeita e ensinai-me a escutar vossa
Palavra. Que a amizade cultivada na oração torne minha vida
mais disponível ao Pai e mais atenta às pessoas. Dai-me
paciência para voltar e confiança para permanecer. Amém.

Para guardar durante o dia
Reserve um horário possível para a oração. Leia um trecho
breve do Evangelho e guarde uma palavra que possa
acompanhar uma ação concreta.
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CAPÍTULO 06

O nome de Jesus

O nome de uma pessoa querida muda a maneira
como ouvimos uma frase. Entre muitas palavras,
ele desperta a memória de um rosto e de uma

relação. Pronunciar o nome de Jesus na oração pode recolher
nossa atenção e orientar o coração para aquele que desejamos
conhecer e amar.

O Catecismo apresenta a invocação do nome de Jesus como um
caminho simples de oração. Ela reúne a fé no Filho de Deus e a
confiança em sua misericórdia.[1] Podemos dizer seu nome
com atenção ao levantar, diante de uma dificuldade ou ao
agradecer. O valor da invocação está na relação de fé que
vivemos com ele.

Os Evangelhos dão conteúdo a essa relação. Jesus caminha,
acolhe pessoas, ensina, sofre, morre e ressuscita. Ao ler uma
passagem, nossa oração encontra a história de sua presença
entre nós. Podemos invocar aquele que olhou para o cego à
beira do caminho e escutou seu pedido.[2]

Talvez esse pedido nos ensine a falar com clareza. Quando Jesus
pergunta o que a pessoa deseja, o encontro ganha uma forma
concreta. Também nós podemos nomear o que levamos: uma
mágoa, o medo de uma decisão, a alegria de uma reconciliação.
A invocação breve pode abrir uma conversa mais verdadeira.
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Há uma ternura própria em aprender o nome do Senhor. Uma
criança o pronuncia enquanto faz o sinal da cruz. Um adulto o
recorda ao entrar numa igreja. Uma pessoa idosa o diz na
intimidade de seu quarto. São modos diferentes de procurar o
mesmo Cristo, na fé recebida e cultivada ao longo da vida.

Podemos também rezar quando nenhuma frase longa vem à
memória. Senhor Jesus, ajudai-me. Senhor Jesus, recebei minha
gratidão. A brevidade permite que a oração acompanhe uma
tarefa sem interromper o cuidado que ela exige. Quem dirige ou
trabalha com ferramentas precisa conservar a atenção devida à
atividade. A fé pode animar esse cuidado responsável.

O nome de Jesus deve encontrar acolhida também em nossa
fala com os outros. Se o invocamos pela manhã e depois usamos
a voz para ferir, haverá algo a corrigir. Podemos pedir que a
oração nos ajude a falar com mais verdade e delicadeza. Uma
conversa difícil pode ser preparada com esse pedido antes que a
irritação escolha as palavras.

Às vezes guardamos uma imagem de Cristo marcada apenas
pelo medo. A leitura paciente dos Evangelhos pode ampliar
nosso conhecimento: encontramos sua exigência de conversão,
sua compaixão, sua atenção aos pequenos e a liberdade com
que entrega a vida. Podemos pedir ajuda para compreender esse
conjunto, sem escolher somente os trechos que nos agradam.

Santa Teresa de Jesus dá grande importância à humanidade de
Cristo em seu caminho de oração.[3] Sua orientação nos
convida a permanecer próximos do Jesus apresentado pela fé da
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Igreja. A contemplação de uma cena evangélica ajuda a atenção
a encontrar um lugar e a oração a conservar seu vínculo com a
vida concreta do Senhor.

Em família, uma invocação pode acompanhar o início de uma
refeição ou o descanso da noite. Convém que esses momentos
conservem simplicidade. Podemos agradecer e apresentar
alguém que precisa de oração. O nome de Jesus entra assim na
casa como memória de uma presença amada, respeitando o
tempo e a condição de cada pessoa.

Na comunidade, esse nome nos reúne. O canto, as orações e a
escuta da Palavra dão uma dimensão partilhada àquilo que
rezamos a sós. Somos diferentes, mas podemos apresentar
nossos pedidos ao mesmo Senhor. A amizade com Cristo pode
educar nossa disposição para receber irmãos que têm histórias e
maneiras distintas das nossas.

Antes de dormir, talvez possamos dizer apenas seu nome e
agradecer por um bem do dia. Se houve uma falta, levemo-la
também à sua misericórdia. A memória de Jesus pode guardar a
última palavra da noite. Amanhã voltaremos ao Evangelho e
aprenderemos um pouco mais sobre aquele a quem chamamos.

Oração
Senhor Jesus Cristo, acolhei minha oração. Ensinai-me a
conhecer-vos nos Evangelhos, na vida da Igreja e no cuidado
dos irmãos. Que vosso nome desperte em mim confiança e
responsabilidade. Recebei meus pedidos e minha gratidão.
Conduzi-me ao Pai na comunhão do Espírito Santo. Amém.
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Para guardar durante o dia
Antes de uma conversa importante, invoque Jesus com
atenção. Peça que sua maneira de falar expresse a fé que acaba
de professar.
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CAPÍTULO 07

O silêncio que acolhe

D epois que os últimos convidados saem, a casa
conserva alguns sinais do encontro. Copos sobre a
mesa, uma cadeira deslocada, o eco de uma risada

na memória. Quando o silêncio chega, podemos perceber
melhor o que acabamos de viver. Há pausas que dão espaço à
vida, permitindo que os acontecimentos encontrem alguma
ordem dentro de nós.

A oração pode acolher um silêncio assim. Fechamos por alguns
minutos o que nos chama de fora e nos dirigimos a Deus.
Talvez ainda haja muito movimento interior. Podemos
apresentá-lo sem esperar que desapareça imediatamente. O
recolhimento começa também com a decisão de ficar, apesar
dos pensamentos que continuam chegando.

O Catecismo descreve a contemplação como atenção amorosa e
relaciona seu silêncio à escuta da Palavra.[1] Isso ajuda a dar
direção à pausa. O silêncio da oração está voltado para o
Senhor. Podemos entrar nele depois de ler um Evangelho, rezar
uma oração conhecida ou apresentar ao Pai aquilo que levamos.

Nem sempre o ambiente será ideal. O som da rua, uma porta, a
respiração de alguém próximo. Quem vive com outras pessoas
conhece esses limites. Podemos procurar um lugar mais
favorável e, ao mesmo tempo, aprender a rezar na condição real
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que temos. Uma breve atenção oferecida com sinceridade pode
encontrar espaço numa casa movimentada.

O silêncio também permite escutar o que nossas explicações
costumam esconder. Talvez estejamos feridos por uma
conversa ou cansados de fingir que um problema está resolvido.
Ao parar diante de Deus, podemos nomear essa verdade. Se
surgirem questões difíceis, convém procurar ajuda e companhia
para compreendê-las. A oração pode acompanhar essa busca.

Há quem tenha aprendido a preencher cada intervalo. Uma fila
pede a tela; um caminho pede áudio; uma refeição pede
notícias. Podemos escolher uma pequena pausa sem essas
ocupações. A atenção recupera algum espaço para reconhecer
uma pessoa, um gesto ou uma preocupação que passaria
despercebida.

O livro dos Reis apresenta Elias diante de uma manifestação
discreta, depois de fenômenos fortes.[2] Ao meditar essa
narrativa, podemos aprender a não limitar nossa expectativa de
Deus ao que nos impressiona. A leitura merece cuidado com
seu contexto, mas pode acompanhar nosso desejo de escutar
com mais liberdade.

Também precisamos evitar apressar interpretações. Um
pensamento que surge no silêncio pode ser lembrança, desejo,
medo ou intuição. Podemos examiná-lo à luz da fé, da
responsabilidade e de uma orientação prudente. O amor à
verdade pede essa paciência. A serenidade de uma oração não
transforma automaticamente toda ideia em direção divina.
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Quando o silêncio parece vazio, uma oração vocal pode
sustentá-lo. Rezamos devagar o Pai-Nosso, acompanhamos o
sentido de cada pedido e fazemos pequenas pausas. Podemos
repetir uma invocação ao Espírito Santo. Assim o recolhimento
encontra apoio nas palavras da fé e deixa de depender de uma
disposição perfeita.

São Francisco de Sales recomenda breves elevações do coração e
o recolhimento interior em meio às atividades.[3] Podemos
aprender com essa orientação a visitar, por um instante, a
oração que começamos de manhã. Um pedido antes de
trabalhar, um agradecimento ao terminar, uma lembrança do
Senhor durante um caminho.

O silêncio acolhedor também se aprende com outras pessoas.
Escutar alguém até o fim exige suportar a pausa sem tomar a
palavra. Podemos oferecer tempo para que a pessoa encontre
sua frase. Essa atenção humana pode ser um fruto concreto da
oração: o coração que aprende a permanecer diante de Deus
ganha disposição para receber uma história.

Ao final do dia, escolhamos um intervalo pequeno. Talvez seja
suficiente sentar, fazer o sinal da cruz e reconhecer o bem
recebido. Deixemos alguma pausa entre as palavras. Se houver
tristeza, ela poderá estar ali. Se houver alegria, também.
Podemos confiar ao Pai a vida inteira que chega ao silêncio.

Depois nos levantamos. Há uma casa para cuidar, uma
mensagem para responder, alguém para escutar. A pausa
oferecida acompanha esses encontros. O silêncio encontrou sua
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medida quando nos ajudou a acolher melhor o Senhor e a vida
que ele nos chama a amar.

Oração
Espírito Santo, ajudai-me a recolher a atenção diante de Deus.
Recebei o movimento dos meus pensamentos e ensinai-me a
escutar a Palavra de Cristo. Dai-me prudência para discernir e
delicadeza para ouvir as pessoas. Que o silêncio oferecido se
torne um lugar de confiança e de amor. Amém.

Para guardar durante o dia
Reserve alguns minutos de silêncio depois de uma leitura do
Evangelho. Mais tarde, escute uma pessoa até o fim, sem
preparar sua resposta enquanto ela fala.



43

CAPÍTULO 08

Pequenos retornos

U ma pessoa aprende um caminho e, depois de
alguns dias, consegue percorrê-lo quase sem
pensar. Na oração, certos gestos também se

tornam familiares. Fazemos o sinal da cruz, abrimos o livro,
pronunciamos uma invocação. Essa familiaridade pode nos
ajudar a voltar ao Senhor quando a atenção se dispersa ou a vida
perde seu ritmo.

Voltar é uma possibilidade preciosa. Depois de uma manhã
apressada, podemos oferecer alguns minutos no meio do dia.
Depois de uma palavra infeliz, podemos reconhecer a falta e
procurar repará-la. Depois de um período sem rezar, podemos
começar novamente. A vida espiritual conhece esses
movimentos de retorno.

São Francisco de Sales, ao tratar da mansidão consigo mesmo,
recomenda que o arrependimento conserve serenidade e
disposição de emenda.[1] Sua orientação nos ajuda a lidar com
uma falta concreta sem transformar o exame de consciência
numa longa irritação. Reconhecemos o que aconteceu,
pedimos perdão e procuramos o próximo passo possível.

Às vezes perdemos muito tempo discutindo interiormente com
a queda. Repetimos a cena, imaginamos uma versão melhor de
nós mesmos e adiamos a ação que poderia ajudar. Podemos
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interromper esse movimento com uma pergunta simples: o que
precisa ser feito agora? Talvez ouvir a pessoa ferida, corrigir
uma informação ou retomar uma responsabilidade.

O retorno à oração pode seguir a mesma simplicidade. Se nos
distraímos, voltamos à palavra que estávamos rezando. Se o
horário passou, escolhemos outro momento possível. Se
estamos cansados, ajustamos a duração e preservamos a atenção
de que somos capazes. Uma relação cuidada admite esses
acertos.

Pedro, nos Evangelhos, atravessa a dor de ter negado Jesus.
Mais tarde, no encontro narrado por João junto ao mar, sua
relação com o Senhor recebe um chamado ligado ao cuidado
dos outros.[2] Podemos meditar essa passagem e levar a Cristo
nossos fracassos, pedindo que a misericórdia recebida
amadureça em responsabilidade.

Não precisamos transformar nossa história na história de
Pedro. Cada vida tem suas circunstâncias e decisões. A leitura
do Evangelho pode, porém, abrir esperança para o retorno. O
amor de Cristo chama a uma resposta atual. Há alguma coisa
que podemos oferecer hoje, ainda que o passado contenha
feridas.

Pequenas invocações ajudam a memória durante o dia. Ao
iniciar um trabalho, podemos pedir luz. Ao perceber irritação,
pedir domínio da voz. Ao terminar uma tarefa, agradecer. Esses
movimentos dão continuidade à oração e podem ser tão breves
que ninguém ao redor os perceba.



45

Convém que a prática permaneça livre e adequada à vida. Se
esquecermos uma invocação, podemos retomá-la em outro
momento. A amizade com Deus cresce pelo amor e pela
fidelidade, e uma rotina simples pode ajudá-los. Quem tem
responsabilidades intensas encontrará um ritmo diferente de
quem dispõe de longos períodos de silêncio.

Na casa, alguns lugares podem recordar a oração. Um crucifixo,
uma Bíblia, uma imagem de Maria. Ao passar, podemos dirigir
ao Senhor uma palavra. Esses sinais também pedem cuidado:
convém que acompanhem a vida da família com respeito, sem
se tornar motivo de cobrança entre pessoas que estão em
momentos distintos da fé.

O exame da noite pode ser breve. Reconhecemos um bem
recebido, uma falta a corrigir e uma pessoa por quem rezar. A
gratidão amplia o olhar. O arrependimento dá direção ao
recomeço. A intercessão nos recorda que nossa vida está ligada a
outras vidas e que podemos apresentá-las ao Pai.

Se percebemos uma dificuldade repetida, vale procurar
orientação. Um hábito pode exigir mudanças no ambiente,
uma conversa ou ajuda específica. A oração acompanha essas
decisões e nos oferece um lugar para pedir coragem. A
fidelidade pode crescer também pelo reconhecimento honesto
de que precisamos aprender com alguém.

Antes de dormir, confiemos o dia ao Senhor. Houve retornos
que ninguém viu: um pensamento interrompido antes de virar
ofensa, uma tarefa retomada, um pedido de desculpas.
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Podemos agradecer por eles. Amanhã haverá outros momentos
de escolha, e o caminho aprendido estará disponível outra vez.

Oração
Senhor Jesus, recebei meus retornos. Dai-me clareza para
reconhecer minhas faltas e coragem para repará-las. Ajudai-me
a recomeçar a oração com confiança e a perseverar no bem
possível. Que vossa misericórdia torne meu coração mais
disponível ao cuidado dos irmãos. Amém.

Para guardar durante o dia
Escolha uma situação em que costuma perder a paciência.
Prepare uma invocação breve e um gesto concreto que o
ajudem a voltar ao cuidado e à verdade.
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PARTE III

A chama do Espírito
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CAPÍTULO 09

A presença que ilumina

Q uando acendemos uma lâmpada, os objetos do
quarto aparecem com mais clareza. A cadeira
continua onde estava; o livro também. A luz

permite reconhecer o que antes víamos de maneira incompleta.
Podemos usar essa imagem ao pedir ao Espírito Santo que
ilumine nossa vida, dando atenção à verdade que precisamos
acolher.

São Basílio de Cesareia, em Sobre o Espírito Santo, relaciona
sua ação à santificação, ao conhecimento de Deus e à
comunhão divina.[1] A referência oferece uma direção para
nossa oração. Invocamos o Espírito Santo, pessoa divina, e
pedimos que sua graça forme em nós uma vida voltada para o
Pai por Jesus Cristo.

No Evangelho de João, Jesus anuncia o Espírito como aquele
que ensinará e recordará suas palavras.[2] Podemos ler essa
promessa antes de abrir a Escritura. Nossa oração pede atenção
ao Cristo que o texto apresenta e disposição para viver aquilo
que compreendemos. A luz procurada tem relação com a
verdade e com o amor.

Talvez a primeira coisa a perceber seja bastante simples. Temos
interrompido alguém constantemente. Adiamos uma
responsabilidade que nos cabe. Tratamos com descuido uma
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pessoa que não pode oferecer-nos vantagem. A oração pode
tornar esses fatos mais claros e abrir coragem para uma
mudança concreta.

Há também um bem a reconhecer. Uma pessoa nos ajudou
quando não sabíamos pedir. Um trabalho foi possível pela
colaboração de outros. Encontramos paciência numa situação
em que esperávamos apenas irritação. O olhar iluminado pela
gratidão percebe a graça e deseja cooperar com ela.

Para aprender essa atenção, podemos começar a leitura com um
pedido breve: Espírito Santo, ajudai-me a escutar. Depois lemos
devagar, observamos o contexto e procuramos compreender. Se
uma passagem exige estudo, recorremos a notas e a pessoas
preparadas. A confiança na ação do Espírito acompanha esse
trabalho cuidadoso.

Às vezes desejamos uma resposta imediata para uma decisão
difícil. Podemos pedir luz e admitir que a compreensão levará
tempo. É possível reunir informações, conversar, examinar
deveres e esperar o momento adequado. A oração sustenta
nossa liberdade enquanto ela procura uma decisão responsável.

Um sentimento intenso, por si só, não esclarece toda a escolha.
Podemos experimentar entusiasmo por algo que depois se
mostra imprudente. Também podemos sentir receio diante de
um bem exigente. Convém olhar os frutos possíveis, a coerência
com a fé e as consequências para as pessoas envolvidas. O
discernimento pede paciência.
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O Espírito Santo age na vida da Igreja e nos une a uma
comunhão. A Palavra, a liturgia e a oração partilhada ajudam
nossa atenção a receber uma orientação maior que nossas
preferências.[3] Quando participamos da Missa, podemos pedir
que a escuta continue durante a semana, no modo de tratar as
responsabilidades e os encontros.

A luz também revela o que precisa de cura. Uma mágoa antiga
pode aparecer na maneira como interpretamos toda conversa.
Um medo pode estar governando decisões que julgávamos
livres. Podemos apresentar esses movimentos ao Senhor e
buscar ajuda adequada para compreendê-los. A oração oferece
companhia a esse caminho de verdade.

Convém permitir que a clareza amadureça em ação. Se
entendemos que uma pessoa precisa de atenção, podemos
procurá-la. Se reconhecemos um erro, podemos corrigi-lo. Se
percebemos um bem, podemos agradecê-lo. O entendimento
recebido ganha corpo quando encontra uma resposta na
liberdade.

Ao anoitecer, talvez nos recordemos de um instante em que
enxergamos melhor. Pode ter sido uma palavra de alguém, a
leitura de uma passagem ou a percepção de uma atitude nossa.
Agradeçamos pela possibilidade de aprender. A vida vai
encontrando ordem por esses encontros com a verdade.

A lâmpada do quarto pode ser apagada quando chega o
descanso. A oração continua sendo possível na noite: Espírito
Santo, guardai-me na amizade com Deus. Não conhecemos
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todas as coisas que virão. Podemos confiar ao Senhor o que
vimos hoje e pedir luz para responder amanhã.

Oração
Espírito Santo, iluminai minha inteligência e meu coração.
Ajudai-me a conhecer Jesus Cristo, a compreender sua Palavra e
a reconhecer o bem que devo fazer. Dai-me humildade para
aprender, prudência para decidir e coragem para corrigir
minhas faltas. Conduzi minha vida na comunhão com o Pai e o
Filho. Amém.

Para guardar durante o dia
Antes de ler o Evangelho, invoque o Espírito Santo. Depois
escolha uma verdade compreendida e dê-lhe uma resposta
concreta.
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CAPÍTULO 10

O coração que se aquece

N um dia frio, aproximamos as mãos de uma fonte
de calor e sentimos os dedos recuperarem algum
movimento. Há momentos de oração que nos

fazem pensar nessa experiência. Uma palavra do Evangelho, um
canto ou uma lembrança de misericórdia alcança o coração e
nos dá vontade de agradecer. Podemos receber esse consolo
com simplicidade.

Os discípulos de Emaús recordam o efeito da conversa com
Jesus enquanto caminhavam e escutavam a interpretação das
Escrituras.[1] A narrativa liga a experiência interior à Palavra e
ao reconhecimento do Senhor. Sua leitura pode acompanhar
nosso desejo de escutar Cristo e permitir que a fé dê nova
atenção ao caminho.

São João da Cruz recorre à imagem do fogo em Chama viva de
amor. Sua linguagem procura expressar a ação transformadora
de Deus na alma.[2] Podemos aproximar-nos dela com respeito,
lembrando que a experiência mística descrita pelo santo tem
uma profundidade própria. O livro nos oferece uma direção de
amor, sem exigir que reproduzamos a experiência do autor.

Às vezes o coração se aquece de maneira muito discreta.
Rezamos e percebemos vontade de pedir perdão. Uma palavra
lida nos ajuda a agradecer por uma pessoa que costumávamos
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tratar com impaciência. A experiência pode ser breve, mas seu
fruto merece cuidado. Podemos acolher o movimento para o
bem e dar-lhe uma resposta.

Também existem consolações sensíveis. Uma paz, lágrimas,
alegria durante um canto. Podemos agradecê-las sem tentar
prolongá-las a qualquer custo. Se a atenção se prende somente
ao que sentimos, talvez percamos a oportunidade de escutar a
Palavra ou de perceber o pedido de uma pessoa próxima.

O amor pode beneficiar-se do consolo e continuar quando ele
termina. Como acontece numa amizade humana, há encontros
luminosos e dias comuns. A fidelidade aprende a atravessar essa
variedade. Podemos rezar com atenção num dia tranquilo e
oferecer alguns minutos num dia em que tudo parece menos
fácil.

Convém cuidar do corpo enquanto cuidamos da oração. O
cansaço, a fome ou a sobrecarga influenciam nossa disposição.
Uma pessoa exausta talvez precise de repouso antes de
conseguir ler com atenção. O cuidado responsável com a vida
favorece também o tempo oferecido ao Senhor.

Quando a oração nos consola, podemos perguntar com
delicadeza como levar esse bem ao dia. Talvez atender alguém
sem pressa ou terminar um trabalho com mais cuidado. O
coração que recebeu calor pode tornar-se mais disponível ao
encontro. A gratidão ganha continuidade nas mãos e nas
escolhas.
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A imagem do fogo também permite considerar o
amadurecimento. Certos apegos ocupam muito espaço e
reduzem nossa liberdade: a necessidade constante de
reconhecimento, a vontade de vencer toda conversa, o desejo de
guardar tudo para nós. Podemos pedir ao Espírito Santo que
nos ajude a reconhecer e corrigir esses movimentos.

Essa aprendizagem costuma pedir tempo. Talvez tenhamos de
receber uma crítica justa, dividir uma tarefa ou aceitar que
outra pessoa tenha uma ideia melhor. Há situações pequenas
nas quais o amor encontra resistência e pode crescer. Ao
oferecê-las a Deus, cooperamos com a graça que nos chama a
uma vida mais livre.

Se desejamos partilhar uma consolação com alguém, podemos
fazê-lo com discrição. Falamos do bem recebido sem
transformar a experiência numa medida para outras pessoas.
Cada um atravessa circunstâncias próprias. Um amigo que não
sente a mesma alegria merece escuta e companhia, sem precisar
justificar seu modo de rezar.

Os discípulos de Emaús seguem adiante depois do encontro.
Podemos recordar esse movimento ao terminar nossa oração. A
Palavra escutada nos chama a participar da vida e da
comunhão. A alegria recebida encontra destino quando se
torna testemunho humilde e disposição de servir.

Hoje talvez haja um pequeno calor no coração. Agradeçamos.
Talvez haja apenas o desejo de estar com Deus. Ofereçamos esse
desejo. A amizade com o Senhor pode conservar sua fidelidade
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nas duas situações, enquanto aprendemos a receber o que vem e
a responder com amor.

Oração
Espírito Santo, aquecei meu coração com o amor de Deus.
Recebei minha gratidão pelas consolações e sustentai minha
fidelidade nos dias comuns. Tornai-me livre dos apegos que
limitam a caridade. Que o bem recebido na oração se
transforme em cuidado, paciência e serviço. Amém.

Para guardar durante o dia
Se a oração trouxer consolo, agradeça e ofereça um serviço. Se
não trouxer, permaneça alguns minutos diante de Deus e
cumpra com cuidado uma responsabilidade.
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CAPÍTULO 11

Deixar-se conduzir

U ma caminhada em companhia pede atenção ao
passo do outro. Se avançamos depressa demais, a
conversa se perde. Se paramos sem avisar,

deixamos alguém à procura. Há uma arte simples em caminhar
juntos: olhar, escutar e ajustar o movimento. Podemos recordar
essa experiência ao pedir que o Espírito Santo conduza nossa
vida.

Na carta aos Romanos, São Paulo relaciona a ação do Espírito à
vida dos filhos de Deus e à oração filial.[1] A passagem nos
permite apresentar ao Pai nossas escolhas com confiança.
Deixar-se conduzir inclui a disposição de escutar e a
responsabilidade de responder. A liberdade pode aprender essa
docilidade.

Uma decisão nem sempre aparece inteira. Talvez saibamos que
precisamos mudar o modo de trabalhar, mas ainda não
conheçamos a forma. Podemos começar pelo que está claro:
organizar as tarefas, admitir uma limitação, procurar conselho.
O passo possível prepara a compreensão dos seguintes.

Há ocasiões em que uma recusa é necessária. Um convite pode
ser agradável e, ainda assim, afastar-nos de uma
responsabilidade. Podemos agradecer e explicar nosso limite
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com respeito. A disponibilidade a Deus ajuda a ordenar os
compromissos para que o amor encontre uma forma praticável.

Também podemos precisar aceitar o que custa. Uma conversa
honesta, uma tarefa discreta, a procura de reconciliação. O
receio merece ser reconhecido; depois, examinamos o bem que
está em jogo. Quando a decisão é justa, podemos pedir coragem
e encontrar apoio para realizá-la.

São Francisco de Sales dedica os livros VIII e IX do Tratado do
amor de Deus à relação entre o amor e a vontade divina.[2] Essa
referência oferece uma companhia para nossa reflexão.
Podemos perguntar como nossas preferências se relacionam
com os deveres da vida, com a caridade e com a fé que
desejamos professar.

Convém guardar prudência ao interpretar acontecimentos.
Uma oportunidade inesperada pode ser examinada; um
obstáculo pode pedir nova preparação. Temos informações
limitadas e às vezes nos enganamos. A oração nos ajuda a
reconhecer essa condição e a decidir sem atribuir
precipitadamente a Deus cada detalhe de nossa leitura.

Quem orienta espiritualmente pode oferecer uma escuta
valiosa. A conversa permite olhar um desejo de vários ângulos,
reconhecer repetições e examinar a coerência de uma escolha. É
possível chegar com perguntas concretas e escutar com
liberdade. O conselho recebido pede discernimento e uma
resposta responsável.
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Algumas decisões envolvem também pessoas com quem
vivemos. Convém ouvi-las. Uma mudança de trabalho ou de
cidade atinge a família; um compromisso de voluntariado altera
o tempo disponível. A disposição de servir amadurece quando
considera esses efeitos e procura uma forma justa de repartir os
cuidados.

O Espírito Santo nos reúne na comunhão de Cristo. Podemos
pedir que essa comunhão apareça no modo de decidir: mais
respeito pelas pessoas, atenção à verdade e liberdade diante do
prestígio. Uma escolha pode perder parte do brilho que
imaginávamos e ganhar um bem mais concreto para quem está
próximo.

Às vezes a vida conduz a um caminho que não escolhemos.
Uma tarefa nova, a necessidade de cuidar de alguém, uma
mudança que exige adaptação. Podemos lamentar o que foi
perdido e perguntar o que ainda é possível oferecer. A
confiança permite receber ajuda e descobrir um modo de amar
dentro das novas condições.

Ao rever uma decisão, reconhecemos que aprendemos. Se
houve erro, buscamos corrigi-lo. Se houve um bem,
agradecemos. A liberdade não precisa fingir que sempre
compreendeu tudo. Pode crescer pela experiência, pelo
conselho e pela oração, conservando disposição para uma
verdade maior que suas primeiras impressões.

No caminho partilhado, o passo se ajusta muitas vezes.
Também nossa vida encontrará momentos de pausa e de
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movimento. Podemos invocar o Espírito Santo antes de
começar e ao concluir. O amor de Deus nos chama a caminhar
com atenção, recebendo luz e oferecendo a resposta possível de
hoje.

Oração
Espírito Santo, conduzi minhas escolhas no amor de Cristo.
Dai-me liberdade para escutar, prudência para examinar e
coragem para responder. Ajudai-me a considerar as pessoas
envolvidas em minhas decisões. Que eu aprenda com os erros,
agradeça pelo bem e permaneça disponível ao que o Pai me
chama a viver. Amém.

Para guardar durante o dia
Leve uma decisão à oração. Reúna as informações necessárias,
escute alguém prudente e identifique o próximo passo
responsável.
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CAPÍTULO 12

A alegria que se torna
bondade

U ma boa notícia pode mudar a voz de uma casa.
Alguém telefona, outro vem escutar, há um
sorriso que passa de pessoa em pessoa. A alegria

deseja companhia. Na vida espiritual, podemos acolher esse
movimento e pedir que o bem recebido se transforme em
bondade para quem encontra nosso caminho.

São Paulo, na carta aos Gálatas, apresenta a alegria entre os
frutos do Espírito, junto da caridade e de outras disposições
que favorecem a vida comum.[1] Podemos meditar essa
passagem e observar como nossa alegria se relaciona com as
pessoas. O fruto amadurece na maneira de falar, de repartir e de
responder.

Há uma alegria que nos torna generosos. Recebemos algo bom
e queremos oferecer uma parte. Encontramos paz na oração e
conseguimos escutar com mais paciência. Uma dificuldade
perde algum peso e percebemos que outra pessoa também
precisa de apoio. Podemos cooperar com esses movimentos e
transformá-los em ações.

Existe também a alegria difícil de partilhar. Uma conquista
pode fazer-nos esquecer quem trabalhou conosco. Um
reconhecimento pode aumentar a vontade de comparação.
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Convém agradecer e recordar a colaboração que nos trouxe até
ali. O bem recebido encontra sua medida quando permite
honrar outras pessoas.

Podemos perguntar à noite: quem recebeu alguma coisa da
minha alegria hoje? Talvez um familiar tenha encontrado uma
voz mais amável. Um colega tenha sido reconhecido por seu
trabalho. Uma pessoa sozinha tenha recebido uma ligação. O
exame ajuda a dar corpo a uma gratidão que poderia
permanecer apenas interior.

São Francisco de Sales trata da mansidão e dos remédios contra
a cólera na Introdução à vida devota.[2] Sua orientação nos
acompanha quando desejamos que a oração eduque nossa
maneira de estar com os outros. A bondade pede cuidado com
o tom, com a pressa e com a facilidade de transformar
contrariedades em ofensa.

Uma atitude bondosa pode ser firme. Quem precisa corrigir
uma informação pode fazê-lo com clareza. Quem protege uma
pessoa vulnerável pode exigir respeito. Há momentos em que o
bem pede uma palavra difícil e uma decisão consistente.
Podemos pedir ao Espírito Santo que essa firmeza conserve a
verdade e a atenção à dignidade de cada pessoa.

O humor também pode participar da alegria. Uma conversa
leve oferece descanso e aproxima pessoas. Convém observar
quem está rindo e quem está sendo exposto. Se a graça depende
de humilhar alguém, podemos procurar outra maneira de
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tornar o encontro agradável. A delicadeza abre espaço para uma
alegria partilhada.

Nem todos conseguem sorrir no mesmo dia. Uma pessoa pode
estar atravessando tristeza enquanto nós celebramos. Podemos
partilhar uma boa notícia e também escutar sua condição. Às
vezes a bondade pede reduzir o volume, oferecer companhia e
permitir que o outro esteja como está.

Na comunidade, a alegria pode aparecer no acolhimento.
Quem chega pela primeira vez procura um lugar, uma
informação, um rosto disponível. Podemos oferecer isso sem
pressa. A vida de fé se torna mais acessível quando alguém
encontra respeito nas perguntas e paciência diante de sua
aprendizagem.

Há serviços que preservam o bem-estar comum e quase nunca
recebem atenção. Preparar o ambiente, guardar cadeiras, limpar
uma mesa, levar água. Quando os realizamos com cuidado, a
alegria ganha uma forma discreta. Outras pessoas poderão viver
melhor o encontro porque alguém pensou nelas.

O descanso também ajuda a bondade. Uma pessoa
continuamente exausta pode perceber que precisa reorganizar
compromissos para conservar presença e paciência. Podemos
receber limites, repartir tarefas e procurar um ritmo possível.
Cuidar da disponibilidade permite oferecer um amor mais
atento.

Hoje talvez recebamos uma notícia boa ou uma pequena
consolação. Agradeçamos e encontremos um gesto para
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partilhar seus frutos. Em outros dias, a bondade será oferecida
com pouca alegria sensível. Ainda assim, podemos pedir ao
Espírito Santo que sustente o bem e abra no coração espaço
para a esperança.

Oração
Espírito Santo, fazei amadurecer em mim a alegria que favorece
a caridade. Ajudai-me a falar com respeito, a repartir o bem
recebido e a reconhecer o trabalho dos outros. Dai-me firmeza
serena e delicadeza no convívio. Que alguém encontre cuidado
através da gratidão que hoje vos ofereço. Amém.

Para guardar durante o dia
Partilhe um bem recebido por meio de uma ação: agradeça a
um colaborador, acolha alguém ou realize um serviço discreto.
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PARTE IV

Com Maria no caminho
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CAPÍTULO 13

A liberdade de dizer sim

U ma resposta pode ser curta e conter uma vida
inteira de consequências. Aceitar um
compromisso, acolher alguém, começar um

cuidado. Antes de responder, procuramos compreender o que
nos é pedido. A liberdade merece esse tempo de escuta. O amor
pode tornar nosso consentimento mais atento e mais generoso.

No relato da Anunciação, Maria escuta a mensagem, faz uma
pergunta e oferece seu consentimento.[1] O Evangelho de
Lucas permite contemplar essa sequência com calma. Sua fé se
expressa numa resposta livre à iniciativa de Deus. Podemos
pedir que sua companhia nos ajude a escutar e a responder ao
Senhor.

São Irineu de Lião, em Contra as heresias, relaciona a
obediência de Maria à história da salvação e apresenta o
conhecido paralelo com Eva.[2] Essa referência patrística
recorda a profundidade de seu consentimento. Quando nos
aproximamos de Maria, encontramos uma mulher cuja fé
participa do mistério de Cristo.

Nossa vida tem outro lugar nessa história. Podemos, porém,
aprender a apresentar ao Senhor nossa liberdade. Há
responsabilidades conhecidas e escolhas que precisam de
exame. Um sim amadurece quando compreendemos, tanto
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quanto possível, o bem que está em jogo e assumimos o
cuidado que a resposta exigirá.

O entusiasmo inicial pode ser sincero e precisar de organização.
Quem aceita visitar uma pessoa doente terá de reservar tempo.
Quem se compromete com um serviço precisa conhecer suas
tarefas. A vontade de amar ganha consistência por esses
preparativos. Podemos levar à oração a escolha e os meios de
realizá-la.

Há também respostas que pedem limite. Se nossos
compromissos já impedem um cuidado essencial, talvez seja
necessário recusar um novo pedido. A disponibilidade cresce
quando procura uma forma justa de presença. Podemos
explicar o limite, indicar outra possibilidade e conservar
respeito por quem nos procurou.

Maria faz uma pergunta no relato evangélico. Podemos
recordar esse gesto quando julgamos que a fé exige
compreender tudo imediatamente ou evitar qualquer questão.
Perguntar com desejo de verdade faz parte da escuta. Podemos
buscar orientação e estudar aquilo que ainda não
compreendemos.

O consentimento encontra o futuro aberto. Mesmo depois de
uma boa decisão, não conhecemos todos os acontecimentos.
Podemos preparar o que depende de nós e confiar a Deus
aquilo que permanece incerto. A responsabilidade e a confiança
se ajudam nesse percurso.
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Talvez hoje o sim seja pequeno. Concluir uma tarefa
prometida, visitar um familiar, reservar tempo para rezar. Há
uma fidelidade que vai dando unidade à vida por essas
respostas. Quando oferecemos ao Senhor um compromisso
modesto e o cumprimos, nosso desejo de entrega encontra um
lugar concreto.

Se falhamos num compromisso, convém reconhecer e reparar o
possível. Podemos avisar, pedir desculpas e ajustar a promessa à
capacidade real. A verdade ajuda a confiança entre as pessoas e
também educa nossa oração. Oferecemos a Deus uma liberdade
que aprende com suas falhas.

A devoção a Maria pode acompanhar essa aprendizagem.
Rezamos a Ave-Maria, contemplamos um mistério do Rosário
ou lhe confiamos uma decisão. O amor filial conserva sua
orientação para Cristo e para a vida de fé da Igreja.[3] Podemos
pedir que a oração mariana nos ajude a guardar a Palavra e a
praticá-la.

Ao observar nossa semana, talvez percebamos muitos
consentimentos quase esquecidos. A atenção oferecida a
alguém, o trabalho assumido com honestidade, a escolha de
interromper uma conversa injusta. Agradeçamos pela graça de
responder. O amor encontra expressão na liberdade que se
deixa formar pelo bem.

Podemos encerrar a oração com um pedido a Maria:
acompanhai minha resposta ao Senhor. Depois, retomamos o
compromisso que nos cabe. A fé ganha voz na oração e
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continuidade no cuidado. Nosso sim de hoje pode abrir espaço
para uma vida mais disponível ao amor de Deus.

Oração
Santa Maria, Mãe de Jesus, acompanhai minha escuta e minha
resposta ao Senhor. Ajudai-me a perguntar com humildade,
decidir com prudência e cumprir com amor o bem que assumo.
Pedi por mim a graça de uma liberdade fiel, capaz de receber a
Palavra e de cuidar das pessoas. Amém.

Para guardar durante o dia
Reveja um compromisso assumido. Prepare o que é necessário
para cumpri-lo ou corrija, com honestidade, uma promessa que
precisa ser ajustada.
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CAPÍTULO 14

O colo e o mistério

U ma criança adormecida nos braços de alguém
torna visível uma forma de confiança. O peso do
corpo se entrega, a respiração encontra um ritmo,

o cuidado permanece atento. Ao contemplar Maria com Jesus,
podemos reconhecer a ternura desse gesto e a profundidade do
mistério que a fé confessa.

O Evangelho de Lucas apresenta o nascimento de Jesus com
sinais concretos de cuidado: Maria o envolve em faixas e o deita
numa manjedoura.[1] A cena permite olhar para a humanidade
real do Filho de Deus. Há um corpo a acolher, uma noite a
atravessar e uma família que cuida. Podemos deter-nos nessa
proximidade.

Santo Efrém, nos Hinos sobre a Natividade, usa linguagem
poética para contemplar Maria e o Filho. No hino onze, coloca
na voz da Mãe a admiração diante do Menino e de seu mistério
divino.[2] Essa voz pertence ao recurso literário do poeta; não é
uma fala de Maria recolhida dos Evangelhos. Sua poesia
convida ao louvor de Cristo encarnado.

A imagem do colo pode nos ajudar a rezar quando faltam
explicações. Podemos apresentar ao Senhor uma fragilidade e
pedir a intercessão de sua Mãe. O coração encontra palavras
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simples: Santa Maria, acompanhai-me nesta dificuldade. A
confiança filial recebe uma forma próxima e acessível.

Também precisamos reconhecer as diferenças de nossa história.
Para algumas pessoas, a palavra mãe traz afeto; para outras,
perda ou ferida. Podemos rezar a partir da condição verdadeira
em que estamos. A devoção mariana pode crescer com tempo,
escuta e respeito, sem exigir que uma lembrança dolorosa se
transforme imediatamente.

O amor a Maria está ligado ao amor por seu Filho. São Paulo
VI, em Marialis cultus, orienta a devoção mariana para o
mistério de Cristo e a vida trinitária.[3] Ao pedir sua
intercessão, podemos conservar essa direção. Maria acompanha
nossa resposta a Deus e nos ensina, pela memória do Evangelho,
a escutar e servir.

A ternura tem lugar na fé. Podemos expressar carinho com uma
oração, uma flor, o cuidado de uma imagem que ajuda nossa
atenção. Esses gestos pedem sinceridade e uma medida
adequada à vida. O afeto amadurece quando se torna
disposição de viver o bem que contemplamos.

Uma imagem de Maria com Jesus pode recordar as pessoas que
hoje precisam de cuidado. Uma mãe que trabalha sem
descanso, um pai que aprende a cuidar, alguém que acompanha
um familiar dependente. Podemos apresentá-los a Deus e
pensar numa ajuda concreta. A contemplação do colo ganha
continuidade numa presença disponível.
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Há tarefas que sustentam a vida e exigem repetição. Preparar
alimento, limpar, esperar, acompanhar uma consulta. O
cuidado conserva sua dignidade mesmo quando ninguém o vê.
Podemos oferecê-lo ao Senhor e procurar condições para que
seja partilhado de modo justo. Quem cuida também precisa
receber descanso e companhia.

O mistério da Encarnação nos permite olhar com respeito para
a condição humana. A fé confessa o Filho de Deus feito
homem. Por isso podemos apresentar a Cristo o cansaço, a
fome, a amizade e as preocupações que compõem nossa vida. A
oração encontra uma proximidade que os Evangelhos nos
ajudam a conhecer.

No tempo do Natal, esse encontro costuma ser acompanhado
por cantos e pelo presépio. Podemos aproximar-nos sem pressa,
observar a cena e agradecer. Fora desse tempo, a mesma verdade
continua a acompanhar nossa fé: Jesus entrou na história
humana e nos chama a segui-lo com toda a vida.

Talvez desejemos terminar a oração em silêncio, olhando a
imagem. Talvez prefiramos rezar uma Ave-Maria e confiar-lhe
alguém. Podemos escolher com liberdade. O carinho expresso
em palavras ou gestos recebe sua profundidade da fé e da
disposição de amar concretamente.

Ao levantar, levemos uma pessoa à memória. Alguém que
precise de cuidado ou de algum alívio em seu trabalho de
cuidar. Uma ligação, uma refeição ou um tempo oferecido
pode ser nossa resposta de hoje. A ternura contemplada
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encontra espaço na vida quando permitimos que ela forme
nossas mãos.

Oração
Santa Maria, Mãe de Deus, recebei meu pedido de intercessão.
Acompanhai as pessoas que cuidam e aquelas que precisam de
cuidado. Ensinai-me a contemplar Jesus com gratidão e a servir
com delicadeza. Que o carinho expresso na oração encontre
continuidade na atenção que ofereço aos irmãos. Amém.

Para guardar durante o dia
Reze por alguém que cuida de outra pessoa. Ofereça uma ajuda
que respeite sua necessidade e permita algum descanso.
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CAPÍTULO 15

Guardar no coração

D epois de uma conversa importante, algumas
palavras continuam conosco. Voltamos a elas no
caminho, percebemos um detalhe,

compreendemos outra coisa ao anoitecer. A escuta pode
precisar desse tempo. Há acontecimentos cujo sentido se revela
aos poucos, enquanto lhes oferecemos atenção e lugar na
memória.

Lucas apresenta Maria guardando e meditando os
acontecimentos ligados ao nascimento de Jesus. Mais adiante,
ao narrar o encontro do Menino no templo, volta à imagem de
sua memória atenta.[1] Podemos contemplar essa disposição e
pedir ajuda para receber a Palavra com um coração capaz de
permanecer diante do que ainda aprende.

Guardar não significa acumular cada impressão. Às vezes
precisamos distinguir o que merece atenção do que apenas nos
ocupa. Uma notícia repetida pode tomar horas sem esclarecer
nada. Uma frase do Evangelho pode ser breve e acompanhar
uma mudança real. Convém observar o uso que fazemos de
nossa memória.

Podemos escolher uma passagem para a semana. Lemos no
começo, voltamos a ela em outro dia e percebemos o que ela
apresenta. O tempo ajuda a escuta. Ao encontrar uma
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dificuldade, procuramos compreender com apoio de notas e de
orientação. A familiaridade com a Escritura cresce por esse
cuidado paciente.

Uma palavra guardada pode aparecer no momento certo.
Lembramos a misericórdia quando estamos prontos para
julgar. Recordamos a gratidão quando uma tarefa parece
apenas cansativa. A Palavra encontra nossa liberdade e pede
uma resposta. Podemos reconhecer essa possibilidade e
cooperar com ela.

Há também lembranças difíceis. Uma humilhação pode
retornar sem aviso; uma perda acompanha a vida de modos
inesperados. Podemos apresentá-las ao Senhor e procurar ajuda
quando necessário. Meditar a vida diante de Deus inclui
reconhecer as feridas com respeito pelo tempo de sua
compreensão.

Convém evitar que a lembrança de uma ofensa se torne o único
modo de conhecer uma pessoa. Se for possível e prudente,
podemos examinar a situação com alguma distância. Talvez
haja uma conversa a realizar, um limite a estabelecer ou uma
reparação a pedir. A oração pode sustentar a verdade e a
liberdade nesse caminho.

O louvor de Maria no Magnificat recorda a ação de Deus e
reconhece sua misericórdia.[2] Ao contemplar esse cântico,
podemos educar nossa memória para agradecer. A vida contém
bens que esquecemos depressa: ajuda recebida, uma amizade
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fiel, o trabalho de quem cuidou de nós. Nomeá-los pode
ampliar nosso olhar.

Um pequeno caderno pode servir a essa atenção. Anotamos
uma frase compreendida, uma gratidão ou um pedido. Não
precisamos registrar tudo nem avaliar cada dia como um
resultado. Algumas palavras bastam para recordar o que
desejamos levar à oração e à vida.

Na família, guardar a memória também pode ser um serviço.
Contar com respeito uma história, agradecer pelo trabalho dos
que vieram antes, reconhecer mudanças necessárias. Cada
geração recebe uma herança e a examina. Podemos preservar o
bem e corrigir o que feriu pessoas, com disposição de verdade.

A devoção a Maria nos oferece companhia para essa
aprendizagem. Ao rezar um mistério do Rosário,
acompanhamos acontecimentos da vida de Cristo com a
memória de sua Mãe. Podemos deter-nos numa cena e pedir
que ela ilumine uma escolha atual. A repetição das orações
ajuda a permanecer na contemplação.

Ao anoitecer, escolhamos um acontecimento do dia. O que ele
mostrou? Há um bem a agradecer, uma falta a reconhecer, uma
pessoa a apresentar a Deus? Esse exame pode ser breve e sereno.
A vida ganha alguma ordem quando a memória encontra o
amor e a responsabilidade.

O coração guardará mais do que conseguimos compreender
hoje. Podemos confiar ao Pai essa parte aberta de nossa história.
Maria nos acompanha na escuta e no consentimento. Amanhã
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voltaremos à Palavra, e talvez aquilo que recebemos encontre
uma nova possibilidade de ser vivido.

Oração
Santa Maria, ajudai-me a guardar a Palavra de Jesus e a
meditá-la com atenção. Acompanhai minha memória, minhas
gratidões e minhas feridas. Pedi por mim a graça de reconhecer
o bem e de responder com fidelidade. Que eu encontre na
oração um lugar para compreender e oferecer minha vida.
Amém.

Para guardar durante o dia
Anote uma gratidão e uma palavra do Evangelho. Retome-as à
noite e procure uma maneira de responder ao bem que recebeu.
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CAPÍTULO 16

Fazer o que Jesus pede

E m uma festa, os convidados costumam perceber a
alegria, o encontro e a mesa preparada. Alguém,
porém, acompanha também o que falta: a água, o

alimento, o cuidado de quem serve. Há uma atenção que
protege a alegria comum por meio de gestos quase invisíveis.

No relato das bodas de Caná, Maria percebe a falta de vinho,
apresenta a situação a Jesus e orienta os serventes a atenderem
ao que ele disser.[1] Podemos contemplar sua atenção e a
maneira como encaminha a necessidade ao Filho. A cena
oferece uma companhia para nosso desejo de servir com fé e
delicadeza.

Os serventes recebem uma tarefa concreta e a realizam. Ao ler,
podemos observar o trabalho que participa da narrativa:
encher, levar, apresentar. O Evangelho situa o sinal de Jesus
dentro de um encontro humano e de ações determinadas.
Nossa oração pode receber desse relato o desejo de escutar e
cooperar.

Na vida cotidiana, muitas necessidades aparecem antes que
alguém formule um pedido. Um visitante procura onde sentar.
Uma pessoa idosa tem dificuldade para carregar uma sacola.
Um colega precisa de uma informação que conhecemos.
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Podemos oferecer ajuda com respeito, deixando que a pessoa
aceite ou explique o que necessita.

O cuidado atento conserva a liberdade do outro. Às vezes
imaginamos uma ajuda e descobrimos que a necessidade era
diferente. Convém perguntar, ouvir e ajustar o gesto. A
caridade ganha precisão quando recebemos a pessoa real, com
suas preferências e sua maneira de participar da solução.

Também precisamos aprender o que Jesus pede. Os
Evangelhos, a vida da Igreja e uma consciência formada na fé
oferecem caminhos para essa escuta. Podemos começar por um
ensinamento conhecido e examinar como vivê-lo hoje. A
disposição de amar encontra uma forma nas responsabilidades
que estão diante de nós.

Há pedidos que custam: reconciliar-se, agir com honestidade
quando uma vantagem parece fácil, respeitar uma pessoa de
quem discordamos. Podemos levar essa resistência à oração. O
amor a Cristo admite que reconheçamos a dificuldade e
peçamos auxílio para responder com liberdade.

Um pequeno serviço pode exigir organização maior do que
imaginávamos. Para acompanhar alguém, talvez seja preciso
combinar horário e transporte. Para partilhar alimento,
convém verificar a necessidade e a qualidade. O cuidado ganha
dignidade por esses detalhes. A boa vontade se torna mais útil
quando aprende a preparar.

Maria ocupa em nossa oração um lugar de intercessão e de
exemplo de fé. A orientação de Marialis cultus ajuda a
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conservar o centro em Cristo.[2] Podemos confiar-lhe uma
necessidade e pedir disposição para participar do bem que
estamos solicitando. A oração mariana pode tornar nosso olhar
mais atento ao Filho e aos irmãos.

Na comunidade, isso se traduz em colaboração. Quem chega
pode encontrar informação clara; quem trabalha pode receber
ajuda; quem precisa de escuta pode ter tempo e respeito. Um
ambiente acolhedor é formado por muitas decisões discretas.
Cada pessoa pode oferecer alguma coisa segundo suas
condições.

Às vezes o melhor serviço é reconhecer um limite e procurar
quem possa ajudar. Uma necessidade pode exigir conhecimento
que não temos. Podemos encaminhar com cuidado,
acompanhar quando apropriado e evitar promessas que não
sabemos cumprir. A verdade protege tanto quem oferece
quanto quem recebe.

Podemos examinar a semana a partir de Caná: o que temos
percebido e o que costuma escapar ao nosso olhar? Talvez
cuidemos bem das grandes tarefas e esqueçamos a pessoa que
espera uma resposta. Talvez nos preocupemos com a aparência
do encontro e deixemos alguém isolado. A oração pode abrir
uma atenção mais ampla.

Ao terminar a meditação, escolhamos um pedido concreto do
Evangelho para viver. Depois, procuremos a pessoa ou a tarefa
que lhe dará forma. A amizade com Jesus cresce na escuta e na
resposta. Maria nos acompanha nesse caminho, enquanto
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aprendemos a cuidar da alegria e das necessidades que chegam
ao nosso encontro.

Oração
Senhor Jesus, ensinai-me a escutar vossa Palavra e a praticá-la.
Dai-me olhos atentos às necessidades e mãos disponíveis para
servir. Santa Maria, acompanhai minha fé e intercedei pelas
pessoas que hoje apresento ao vosso Filho. Que minha ajuda
seja verdadeira, prudente e oferecida com amor. Amém.

Para guardar durante o dia
Observe uma necessidade próxima. Pergunte como pode ajudar
e prepare um gesto adequado à pessoa, sem esperar
reconhecimento.
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PARTE V

A vida oferecida
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CAPÍTULO 17

Entregar o dia

A ntes de começar o trabalho, às vezes colocamos os
objetos em ordem. Um caderno, uma caneta, a
água ao alcance. A organização ajuda a tarefa que

virá. Podemos também oferecer o dia a Deus com um gesto
breve, apresentando o tempo, as responsabilidades e as pessoas
que encontraremos.

São Francisco de Sales, na Introdução à vida devota, propõe um
exercício de oração pela manhã que inclui considerar o dia e
preparar a disposição para vivê-lo.[1] Podemos acolher essa
orientação de modo simples. Não precisamos conhecer todos
os acontecimentos para oferecer ao Senhor aquilo que hoje nos
cabe.

Um oferecimento pode começar com gratidão pela vida
recebida. Depois recordamos os compromissos e pedimos
auxílio para cumpri-los com amor. Há uma reunião, uma visita,
um trabalho repetido. Cada um desses momentos pode receber
uma intenção concreta: escutar, agir com honestidade,
conservar paciência.

Ao oferecer uma tarefa, continuamos responsáveis por sua
preparação. Precisamos dos materiais, das informações e do
tempo adequados. A oração pode educar essa responsabilidade,
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ajudando-nos a reconhecer que o cuidado com o trabalho
também alcança as pessoas que dependem dele.

Algumas atividades parecem pequenas porque se repetem.
Limpar uma mesa, separar documentos, guardar ferramentas.
Seu valor aparece quando observamos o bem que permitem:
um ambiente utilizável, uma informação encontrada, um
trabalho seguro. Podemos oferecer ao Senhor esse cuidado e
realizá-lo com atenção.

Quando o dia muda, o oferecimento pode ser retomado. Uma
pessoa chega com uma necessidade, uma tarefa leva mais
tempo, um compromisso precisa ser reorganizado. Podemos
perguntar o que deve vir primeiro e comunicar as mudanças
com clareza. A fidelidade ao bem pede atenção à situação atual.

Santa Teresinha, em seu Oferecimento ao amor misericordioso,
dirige a vida à ação de Deus e ao desejo de amá-lo.[2] A oração
da santa pertence à sua história e vocação. Ao lê-la, podemos
pedir a graça de uma entrega que alcance nossa própria
condição de vida e os deveres que nela encontramos.

Há períodos em que oferecer significa também receber limites.
Uma enfermidade reduz o trabalho, a idade altera o ritmo, um
cuidado familiar pede outra organização. Podemos apresentar
ao Senhor essa realidade e buscar uma forma possível de
participação. A vida conserva sua dignidade mesmo quando sua
produtividade muda.

O descanso cabe no dia oferecido. Uma pausa para
alimentar-se, um tempo de sono, um encontro agradável. Esses
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bens sustentam a presença e permitem servir com mais atenção.
Podemos recebê-los com gratidão e procurar que outras pessoas
também tenham condições de descansar.

Se uma contrariedade surgir, reconheçamos o que sentimos.
Podemos pedir paciência, examinar o problema e agir. Quando
alguém nos fere, talvez seja necessário conversar ou estabelecer
um limite. A entrega a Deus pode sustentar a liberdade de fazer
isso com verdade e respeito.

Um oferecimento sincero alcança o uso dos recursos. O
dinheiro, os objetos e o tempo têm relação com
responsabilidades concretas. Podemos examinar se nossas
escolhas favorecem o cuidado ou se uma preferência tomou
espaço demais. Uma mudança pequena, mantida com
fidelidade, pode beneficiar a casa e a vida de outras pessoas.

À noite, voltamos ao que apresentamos pela manhã. Houve
bens que não prevíamos e dificuldades que permanecem.
Agradecemos, reconhecemos faltas e confiamos ao Pai aquilo
que não conseguimos concluir. Se existe uma providência para
amanhã, podemos anotá-la e permitir que o descanso comece.

O dia oferecido contém momentos claros e partes que ainda
não compreendemos. Tudo pode ser levado à oração com
verdade. Amanhã haverá nova oportunidade de receber a vida e
responder ao amor de Deus. Hoje podemos encerrar com
gratidão pelo cuidado possível e esperança para o que continua
aberto.
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Oração
Pai bondoso, recebei este dia. Por Jesus Cristo, no Espírito
Santo, ofereço meu trabalho, meus encontros e meu descanso.
Ajudai-me a preparar o bem que posso fazer e a acolher os
limites que preciso reconhecer. Que minhas escolhas expressem
amor, honestidade e atenção às pessoas. Amém.

Para guardar durante o dia
Pela manhã, apresente a Deus uma tarefa e uma pessoa. À noite,
retome essa intenção e agradeça pelo cuidado que foi possível
oferecer.
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CAPÍTULO 18

Confiar sem conhecer tudo

R ecebemos uma notícia incompleta e o pensamento
corre à frente. Imaginamos soluções, tememos
consequências, procuramos uma certeza que

ainda não está disponível. A vida contém tempos de espera.
Podemos aprender a atravessá-los com responsabilidade e a
apresentar ao Pai aquilo que permanecemos sem compreender.

O Evangelho de Mateus situa a confiança no Pai junto da
atenção ao dia presente.[1] Ao meditar essa passagem, podemos
distinguir o que precisa ser preparado do que ainda não pode
ser resolvido. Há ações possíveis hoje e informações que
chegarão depois. A oração pode ajudar-nos a oferecer a cada
coisa seu lugar.

Santa Teresinha nos acompanha pelo caminho da confiança no
amor misericordioso de Deus.[2] Sua referência convida a
apoiar a esperança no Senhor enquanto reconhecemos nossa
fragilidade. Podemos pedir auxílio, cumprir o dever conhecido
e admitir que não controlamos o desfecho de todas as coisas.

Confiar pode incluir fazer perguntas. Quem recebe uma notícia
importante precisa compreendê-la. Quem assume uma tarefa
nova pode pedir instruções. Uma decisão exige informações
adequadas. A fé acompanha essa procura cuidadosa e nos
permite reconhecer que a verdade merece tempo e atenção.
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Depois de preparar o possível, talvez permaneça a espera.
Podemos escolher um horário para tratar do assunto, anotar
perguntas e retomar outras responsabilidades. Essa organização
dá algum limite à repetição de pensamentos que não
acrescentam compreensão. O problema conserva sua
importância, mas a vida ainda contém pessoas e tarefas a cuidar.

Às vezes encontramos alívio na companhia. Um amigo escuta,
alguém ajuda a separar fatos de hipóteses, uma pessoa oferece
um conselho prudente. Podemos receber essa colaboração e
agradecer. A confiança em Deus pode caminhar com a
confiança responsável em quem nos oferece cuidado.

Também podemos rezar sem saber qual resultado pedir.
Apresentamos a situação, nomeamos o que desejamos e
pedimos a graça de responder ao bem. O Pai-Nosso nos ensina
a colocar a vida sob a vontade do Pai. Essa oração pode
acompanhar a incerteza com palavras conhecidas.

Se o medo continua, não precisamos fingir serenidade.
Podemos dizer ao Senhor que estamos preocupados. A oração
verdadeira inclui essa condição. Quando a ansiedade limita a
vida, é prudente buscar ajuda adequada; a amizade com Deus
pode sustentar a procura de cuidado e a disposição de recebê-lo.

Convém evitar prometer resultados em nome da fé. Nem
sempre uma dificuldade terá a solução que desejamos. Podemos
esperar, pedir e trabalhar, reconhecendo os limites de nossa
compreensão. A esperança cristã conserva seu fundamento em
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Deus e em sua fidelidade, mesmo quando o caminho humano
atravessa perdas.

Há uma humildade possível em dizer que ainda não sabemos.
Essa frase permite estudar, escutar e rever uma interpretação.
Em família ou no trabalho, pode evitar decisões precipitadas. A
confiança se torna mais sólida quando aceita o contato com a
realidade e a aprendizagem que ela exige.

O Salmo 131 apresenta uma imagem de quietude e de
esperança diante de Deus.[3] Podemos lê-lo devagar e oferecer
ao Senhor o movimento de nossos pensamentos. A oração não
precisa retirar todas as perguntas. Pode dar-nos um tempo de
presença e algum espaço para voltar ao que cabe fazer.

No final do dia, reconheçamos um passo cumprido. Houve
uma ligação, uma informação recebida, uma conversa.
Agradeçamos pela possibilidade de agir. O restante pode ser
confiado ao Pai enquanto aguardamos o tempo adequado para
novas decisões.

Talvez amanhã saibamos mais. Talvez a espera continue.
Podemos pedir que a confiança preserve o amor durante esse
intervalo: atenção à família, honestidade no trabalho,
disposição para receber ajuda. A vida encontra alguma firmeza
quando oferecemos a Deus o presente e cuidamos dele com os
recursos disponíveis.
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Oração
Pai de misericórdia, conheceis aquilo que ainda não
compreendo. Recebei meus pedidos e meus receios. Dai-me
prudência para preparar o possível e paciência para esperar o
que tem seu tempo. Sustentai minha esperança em vosso amor
e ajudai-me a cuidar da vida que hoje está ao meu alcance.
Amém.

Para guardar durante o dia
Separe, numa preocupação, o que pode fazer hoje e o que
depende de espera. Cumpra um passo possível e confie o
restante a Deus.
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CAPÍTULO 19

Amar na aridez

H á dias em que abrimos o livro de oração e as
palavras parecem permanecer do lado de fora.
Lemos, tentamos recolher a atenção, mas não

encontramos o consolo de outras vezes. Podemos reconhecer
essa experiência com serenidade e oferecer ao Senhor o tempo
de que somos capazes.

O Catecismo trata da aridez entre as dificuldades da oração e
convida à fidelidade na fé.[1] Essa referência nos ajuda a não
fazer da emoção a única medida do encontro. Podemos
continuar rezando, mesmo quando a experiência sensível é
discreta e a atenção exige esforço.

Convém olhar também para as condições do dia. O sono foi
insuficiente? Há sobrecarga, preocupação ou um ambiente
pouco favorável? Talvez possamos ajustar o horário, reduzir a
duração ou descansar. O cuidado com a oração inclui
reconhecer a condição humana em que ela acontece.

Uma oração conhecida pode servir de apoio. Rezamos o
Pai-Nosso devagar, lemos um salmo ou permanecemos diante
de um crucifixo com uma invocação breve. O gesto oferecido
pode ser pequeno. Sua verdade está na disposição de dirigir-nos
ao Senhor e de receber sua graça.
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São João da Cruz examina a purificação da vida espiritual em
Noite obscura.[2] Sua obra tem contexto e critérios próprios.
Ao aproximar-nos dela, convém não dar imediatamente esse
nome a toda falta de consolo. Podemos receber o chamado à fé
e procurar orientação para compreender nossa experiência
concreta.

Santa Teresinha também atravessou uma prova ligada à fé,
narrada no Manuscrito C.[3] A lembrança de sua fidelidade
pode oferecer companhia. Sua história mostra que o amor pode
continuar sendo vivido em circunstâncias interiores difíceis.
Podemos pedir a graça de oferecer o bem possível e de
permanecer abertos à esperança.

Quando a oração parece árida, talvez sejamos tentados a buscar
continuamente uma novidade. Mudamos de leitura, de
método, de horário, procurando recuperar uma emoção.
Algum ajuste pode ajudar, mas convém dar tempo a uma
prática simples. A relação com Deus merece uma fidelidade que
atravesse a variedade dos dias.

Também é possível falar com clareza: Senhor, hoje me custa
rezar. Recebei estes minutos e ajudai-me a permanecer. Essa
frase já apresenta a vida de modo verdadeiro. Depois podemos
ler uma passagem e oferecer um silêncio breve, sem acrescentar
exigências que tornem a oração impossível.

O amor continua encontrando espaço na vida comum. Uma
pessoa precisa de escuta, uma tarefa pede cuidado, um
compromisso deve ser cumprido. Podemos oferecer esses gestos
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ao Senhor. A caridade praticada acompanha a oração e nos
ajuda a conservar contato com o bem concreto.

Se a dificuldade permanece ou cresce, convém conversar com
alguém preparado. A orientação espiritual pode ajudar a
examinar hábitos, dúvidas e a relação com os sacramentos.
Quando há sofrimento que alcança outras áreas da vida,
procuramos também o cuidado adequado. A oração pode
sustentar essas buscas sem assumir sozinha todas as
necessidades.

Não precisamos esconder a aridez para parecer devotos.
Podemos manter discrição e, ao mesmo tempo, pedir
companhia. Uma comunidade pode rezar conosco; um amigo
pode lembrar que a vida continua oferecendo bens. A
fidelidade às vezes encontra sustentação na presença de outras
pessoas.

Ao terminar, agradeçamos pelo tempo oferecido. Talvez não
haja uma sensação especial. Houve, porém, um gesto de fé e um
pedido de ajuda. Podemos levantar e cuidar do que nos espera.
A confiança permite atravessar esse dia sem decretar o
significado de toda nossa história espiritual.

O próximo encontro com o Senhor estará aberto. Podemos
voltar com o livro, a atenção e a vida concreta. Nos dias de
doçura, agradeceremos. Nos dias de aridez, pediremos auxílio e
permaneceremos segundo nossas condições. O amor pode
amadurecer nessa disponibilidade paciente.
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Oração
Senhor Jesus, recebei minha oração neste dia de aridez.
Sustentai minha fé e ajudai-me a perseverar com simplicidade.
Dai-me humildade para reconhecer meus limites e procurar
orientação. Que eu continue oferecendo cuidado aos irmãos e
espere em vosso amor, mesmo quando o consolo sensível faltar.
Amém.

Para guardar durante o dia
Ofereça um tempo breve de oração sem avaliar suas emoções.
Depois realize um gesto de caridade que esteja ao seu alcance.
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CAPÍTULO 20

A paz de permanecer

U ma árvore plantada há muitos anos participa de
mudanças que quase não percebemos. Houve
estações, podas, dias de chuva e períodos secos.

Suas raízes continuam trabalhando fora do alcance dos olhos.
Podemos recordar essa imagem quando desejamos
compreender o valor de uma fidelidade que amadurece devagar.

No Evangelho de João, Jesus usa a imagem da videira e dos
ramos para falar da permanência nele e do fruto.[1] A passagem
reúne relação, vida e resposta. Podemos meditar essa união com
Cristo e pedir que nossa oração, nossas escolhas e nossos
serviços recebam dela sua continuidade.

Permanecer pode começar com uma prática modesta. Um
tempo de oração, a participação na vida da comunidade, um
cuidado que não abandonamos quando perde novidade. A
fidelidade vai encontrando forma em decisões repetidas. O
amor recebe espaço para aprofundar-se porque voltamos ao
bem que reconhecemos.

Há uma paz que nasce de parar de renegociar toda
responsabilidade a cada manhã. Se sabemos que uma tarefa nos
cabe, podemos preparar um ritmo para realizá-la. Isso conserva
energia para o próprio cuidado e para os ajustes que de fato
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serão necessários. A vida pode ganhar alguma unidade por essa
simplicidade.

Também precisamos distinguir fidelidade de imobilidade. Uma
condição pode mudar e exigir nova organização. Um hábito
pode deixar de servir ao bem. Podemos escutar, examinar e
corrigir. Permanecer em Cristo inclui disponibilidade para a
verdade e para a conversão.

São Bernardo de Claraval, ao tratar do amor a Deus, descreve
seu amadurecimento em direção ao próprio Deus.[2] Sua
reflexão nos ajuda a considerar o centro da relação. Podemos
pedir graças e agradecer consolações, enquanto aprendemos a
oferecer presença e fidelidade ao Senhor por amor a ele.

Na oração, essa disposição pode ser expressa com poucas
palavras: Senhor, desejo estar convosco. Depois lemos,
escutamos e oferecemos o tempo possível. A paz do encontro
não precisa eliminar todas as inquietações. Podemos
permanecer diante de Deus com perguntas que ainda aguardam
compreensão.

Uma fidelidade assim encontra apoio na vida sacramental. A
Missa nos reúne na escuta da Palavra e na celebração do
mistério de Cristo. A reconciliação abre um caminho de
retorno quando precisamos de perdão. A oração pessoal pode
aprofundar a atenção com que recebemos esses dons.

Santa Teresa de Jesus apresenta o crescimento da vida interior
por meio das moradas do Castelo interior.[3] Podemos
aproximar-nos dessa imagem como convite a aprofundar a
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relação com Deus. Não precisamos classificar nossa experiência
em cada etapa. A leitura pode suscitar humildade, amor e
disposição para perseverar.

Nos relacionamentos humanos, a permanência se torna
presença confiável. Cumprimos o combinado, escutamos,
reconhecemos faltas e procuramos repará-las. Há segurança no
encontro com alguém que cuida da palavra dada. A oração
pode formar essa consistência, ajudando-nos a oferecer um
amor que conhece a realidade das pessoas.

Quando o cansaço cresce, pode ser necessário repartir tarefas. A
fidelidade a uma pessoa ou a um serviço pede condições
possíveis de continuidade. Podemos procurar colaboração e
respeitar os próprios limites. O cuidado partilhado permite que
o amor encontre descanso e permaneça mais atento.

Há também momentos de despedida. Um compromisso chega
ao fim, uma etapa se encerra, uma pessoa segue outro caminho.
Podemos reconhecer o bem vivido e aceitar a mudança com
respeito. A gratidão permite conservar uma memória sem exigir
que tudo continue da mesma forma.

Ao rever nossa vida, talvez descubramos frutos discretos. Uma
palavra mais cuidadosa, uma liberdade maior para pedir perdão,
alguma disponibilidade que antes faltava. Agradeçamos ao
Senhor e continuemos. As raízes trabalham no tempo, e o amor
pode crescer enquanto oferecemos o passo de hoje.
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Oração
Senhor Jesus, ajudai-me a permanecer em vossa amizade.
Alimentai minha fé e dai-me constância no bem. Ensinai-me a
reconhecer as mudanças necessárias e a cuidar da palavra que
ofereço. Que a vida sacramental, a oração e a caridade formem
em mim uma fidelidade paciente e livre. Amém.

Para guardar durante o dia
Cuide de um compromisso que perdeu a novidade, mas
conserva seu bem. Se ele precisa de ajuste, converse e prepare
uma forma responsável de continuidade.
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PARTE VI

O júbilo da comunhão
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CAPÍTULO 21

A gratidão pelas coisas
pequenas

O pão chega à mesa e costuma receber menos
atenção do que as preocupações que o
acompanham. Conversamos, pensamos no

trabalho, organizamos o dia. Podemos parar um instante e
reconhecer o bem que está ali. A gratidão começa, muitas vezes,
por essa pequena mudança de atenção.

Há muitas pessoas na história de uma refeição. Quem cultivou,
transportou, vendeu, preparou. Também houve terra, água e
tempo. Ao agradecer a Deus pelo alimento, podemos recordar
essa rede de trabalho e cuidado. O louvor recebe uma forma
concreta e amplia nosso respeito pela vida partilhada.

O Evangelho de Lucas apresenta a gratidão de um homem que
retorna a Jesus depois de receber uma cura.[1] A narrativa
convida a observar o movimento de voltar e reconhecer o bem.
Podemos perguntar o que recebemos e a quem ainda
precisamos agradecer.

Alguns bens se tornam quase invisíveis pela familiaridade. Água
limpa, uma rua por onde podemos passar, uma pessoa que nos
espera, o funcionamento de um objeto útil. Quando
percebemos sua presença, a vida ganha alguma riqueza.
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Podemos desfrutar esses bens com responsabilidade e desejar
que estejam disponíveis também a outros.

A gratidão pode ser precisa. Obrigado por ter escutado.
Obrigado pelo tempo que dedicou. Obrigado por avisar. Uma
frase assim faz justiça ao gesto recebido. Também ajuda a
pessoa a perceber o bem que ofereceu e permite que a relação
encontre uma memória agradável.

Ao rezar, podemos nomear essas coisas. Pai, obrigado pela
refeição e por quem a preparou. Obrigado pela amizade que me
acompanhou hoje. Não precisamos produzir uma lista
completa. Um bem reconhecido com atenção já oferece matéria
para o louvor e pode abrir os olhos a outros.

São Bernardo de Claraval considera os dons recebidos e seu
vínculo com o Doador no segundo capítulo de Do amor de
Deus.[2] Podemos receber essa orientação e dirigir a gratidão ao
próprio Senhor. O bem que desfrutamos desperta o desejo de
conhecer e amar aquele a quem agradecemos.

Há dias em que a gratidão convive com uma falta grande.
Perdemos alguém, esperamos uma resposta, atravessamos um
problema. Podemos reconhecer o bem recebido sem negar a
dor. Uma visita, uma palavra ou um auxílio conserva seu valor
dentro da dificuldade. A oração pode acolher ambos.

Convém que o agradecimento não seja usado para silenciar a
necessidade de outra pessoa. Quem sofre merece escuta.
Podemos oferecer uma presença que lhe permita falar e, se for
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oportuno, reconhecer com ela algum apoio disponível. A
gratidão amadurece na verdade de cada situação.

O prazer pelas coisas pequenas tem uma medida própria. Um
café bem preparado, o ar fresco, um canto, um trabalho
concluído. Podemos recebê-los com alegria e evitar que a pressa
retire de tudo o tempo de ser vivido. Há descanso na atenção
oferecida a um bem simples.

Essa alegria pode gerar cuidado. Se agradecemos por uma praça,
podemos contribuir para sua limpeza. Se recebemos com prazer
uma refeição, podemos ajudar quem a preparou. Se uma pessoa
nos ofereceu tempo, podemos cuidar de sua necessidade. A
gratidão encontra continuidade na colaboração.

À noite, talvez recordemos um acontecimento pequeno que
teria sido esquecido. Alguém segurou uma porta, explicou uma
dúvida, fez companhia. Podemos agradecer a Deus e, quando
possível, à própria pessoa. A memória vai formando um
repertório de bondade que nos ajuda a viver com mais atenção.

O dia continuará contendo preocupações. Podemos levá-las ao
Senhor e pedir auxílio. Junto delas, oferecemos o pão, a
amizade e o cuidado que recebemos. A gratidão torna nossa
oração mais próxima da vida e abre espaço para uma alegria que
pode ser partilhada.
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Oração
Pai generoso, recebei minha gratidão pelos bens deste dia.
Ajudai-me a reconhecer o trabalho e o cuidado das pessoas.
Dai-me atenção para desfrutar com responsabilidade o que
recebo e disposição para partilhar. Que meu agradecimento
alcance vosso amor e se torne cuidado pela vida dos irmãos.
Amém.

Para guardar durante o dia
Agradeça por três bens concretos, incluindo o gesto de uma
pessoa. Faça chegar a ela, se possível, uma palavra de
reconhecimento.
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CAPÍTULO 22

O gozo da presença

À s vezes uma visita querida permanece conosco
depois que o assunto termina. A conversa
encontra uma pausa e ninguém tem pressa de

preenchê-la. Há prazer nessa companhia. Podemos recordar
essa experiência humana ao procurar palavras para a alegria de
estar com Deus na oração.

O gozo espiritual designa aqui a alegria de amar e de receber a
presença do Senhor na fé. Podemos pedir essa alegria e acolhê-la
quando vier, conservando liberdade diante das emoções. A
relação com Deus atravessa também os dias em que a
experiência sensível permanece discreta.

São João da Cruz, no Cântico espiritual, apresenta
poeticamente o desejo e a união de amor com Deus.[1] Sua
linguagem tem a força das imagens esponsais da Escritura.
Podemos aproximar-nos do poema como leitores que desejam
aprender a amar, respeitando a profundidade do caminho
místico que ele descreve.

A fé nos permite dirigir a oração ao Pai por Cristo, no Espírito
Santo. Essa comunhão dá conteúdo ao prazer de permanecer.
Podemos começar pela escuta da Palavra e deixar que uma
passagem acompanhe o silêncio. A atenção se oferece ao Senhor
que procuramos conhecer.
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Quando há consolo, o coração pode desejar prolongar o
encontro. Se as condições permitem, permanecemos mais
algum tempo. Quando uma responsabilidade pede nossa
presença, podemos concluir com gratidão e levar os frutos da
oração ao serviço. O amor conserva continuidade entre os dois
momentos.

Há uma alegria particular na adoração eucarística. Podemos
permanecer diante de Cristo presente no Santíssimo
Sacramento, segundo a fé da Igreja.[2] Um tempo breve de
silêncio, uma passagem bíblica e uma oração podem ajudar a
atenção. Nossa visita pessoal participa de uma vida de fé que se
alimenta da celebração eucarística.

Quem não pode chegar a uma igreja pode rezar onde estiver e
cultivar o desejo de participar da vida sacramental. Cada
condição de vida encontra possibilidades próprias. A oração
feita em casa pode acompanhar a pessoa durante uma
enfermidade, um cuidado familiar ou um período de trabalho
intenso.

O gosto pela presença pode formar também nossa delicadeza.
Aprendemos a não tratar toda relação como tarefa que precisa
terminar depressa. Um familiar pode merecer alguns minutos
sem distração. Um amigo pode precisar de companhia. A
atenção oferecida a Deus pode abrir disponibilidade para esses
encontros.

Convém acolher o consolo sem fazer dele um título pessoal.
Uma experiência agradável não permite medir a santidade de
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alguém. Podemos agradecer em silêncio e cuidar de seus frutos.
O amor cresce quando a alegria recebida nos torna mais
humildes, livres e dispostos a servir.

Também podemos aprender a desfrutar a oração sem exigir
uma sensação extraordinária. Ler uma passagem com atenção,
cantar com a comunidade, rezar uma Ave-Maria ao terminar o
dia. Há uma suavidade possível na familiaridade com esses
gestos. O coração reconhece um caminho que já percorreu e
pode oferecer-se outra vez.

Quando o encontro termina, a memória conserva alguma coisa.
Uma palavra, uma gratidão, a vontade de corrigir uma atitude.
Podemos levá-la ao dia com discrição. O bem recebido merece
cuidado para que encontre forma em nossas escolhas.

Há alegrias humanas que também podem ser oferecidas ao
Senhor: a amizade, a beleza de um jardim, o prazer de um
trabalho bem feito. A oração de agradecimento reúne esses bens
e reconhece sua fonte. Podemos amar Deus com a vida inteira,
enquanto aprendemos a receber e a ordenar nossos afetos.

Ao final, talvez desejemos dizer apenas: Senhor, obrigado por
este tempo convosco. A simplicidade pode guardar a alegria
sem explicá-la demais. Depois nos levantamos e encontramos o
caminho aberto. O gozo da presença oferece ao coração uma
memória de amor que pode acompanhar o cuidado de hoje.
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Oração
Senhor Jesus, recebei a alegria de estar convosco. Ajudai-me a
acolher vossa presença na fé e a escutar vossa Palavra. Que as
consolações me tornem mais agradecido e disponível. Sustentai
meu amor quando elas faltarem e levai os frutos da oração aos
encontros e serviços de cada dia. Amém.

Para guardar durante o dia
Ofereça alguns minutos de presença atenta ao Senhor. Se
possível, visite uma igreja. Depois dedique atenção tranquila a
uma pessoa próxima.
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CAPÍTULO 23

Quando a oração transborda

H á momentos em que a alegria pede mais espaço do
que uma frase consegue oferecer. Um canto
prolonga o agradecimento; lágrimas acompanham

uma reconciliação; o silêncio conserva aquilo que ainda não
sabemos dizer. Na oração, também podemos experimentar esse
transbordamento e oferecê-lo a Deus com simplicidade.

A tradição dos santos conhece experiências místicas profundas.
Santa Teresa de Jesus e São João da Cruz procuram descrevê-las
em obras que nascem de sua vida de oração.[1] Podemos lê-las
com respeito e permitir que ampliem nosso desejo de amar.
Cada autor tem sua linguagem e apresenta um caminho que
pede atenção ao contexto.

O êxtase, quando tratado pelos místicos, pertence a essa
experiência particular da ação divina. Uma emoção forte
durante um canto ou uma meditação não basta para
identificá-lo. Podemos agradecer o bem recebido e procurar
compreensão prudente, sem pressa de dar um nome
extraordinário ao que vivemos.

A carta da Congregação para a Doutrina da Fé sobre a
meditação cristã recorda a gratuidade da união com Deus e sua
ligação com a caridade.[2] Essa orientação permite
aproximar-nos do mistério com liberdade. A oração se dirige ao
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Senhor e recebe sua graça; métodos e condições de
recolhimento ajudam nossa disposição, mas não determinam os
dons divinos.

Podemos desejar a entrega plena e começar por uma resposta
possível. Oferecer ao Pai uma resistência, pedir ajuda para amar
alguém, permanecer alguns minutos com a Palavra. O desejo de
profundidade encontra um caminho na fidelidade. A graça
forma a vida enquanto cooperamos com ela.

Há uma linguagem de intimidade que pode despertar afeição:
amizade, abraço, chama, repouso. Nos autores espirituais, essas
imagens procuram dizer a relação de amor com Deus. Convém
recebê-las dentro da fé cristã, que conserva a distinção entre o
Criador e a criatura. A união pela graça nos aproxima de Deus e
forma nossa liberdade.

O Espírito Santo nos conduz à comunhão com o Pai e o Filho.
Podemos invocá-lo e apresentar o desejo de sermos
inteiramente disponíveis ao amor. Essa entrega alcança
pensamentos, afetos, escolhas e responsabilidades. Há uma
profundidade possível na vida oferecida, mesmo quando sua
aparência permanece comum.

São Francisco de Sales, no Tratado do amor de Deus, relaciona
a experiência do amor também a uma vida que se move para
além do interesse próprio, em ação e caridade.[3] Sua orientação
permite examinar os frutos da oração. O coração que se sente
chamado a Deus pode tornar-se mais atento ao bem de outras
pessoas.
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Quando uma oração traz lágrimas, podemos deixá-las vir com
serenidade. Depois procuramos compreender o que
acompanhavam: gratidão, arrependimento, tristeza, alívio. A
experiência humana é variada. O respeito por sua verdade ajuda
a conservar a oração livre de interpretações precipitadas.

Se vivemos algo que nos surpreende, uma conversa com alguém
preparado pode ajudar. O discernimento espiritual procura
coerência com a fé, humildade e caridade, e considera a pessoa
em sua realidade. Podemos receber orientação sem transformar
a experiência numa identidade que precise ser defendida.

Quem não recebe experiências extraordinárias pode amar
profundamente. A oração fiel, a vida sacramental, a
honestidade e o cuidado dos irmãos oferecem um caminho real
de santidade. Podemos desejar a comunhão com Deus e
entregar-lhe também a forma pela qual nosso caminho será
vivido.

O transbordamento da oração pode aparecer depois do silêncio.
Alguém encontra coragem para perdoar, torna-se mais livre
para repartir ou oferece atenção onde antes passava depressa.
São frutos concretos que merecem gratidão e cuidado. O amor
recebido ganhou uma passagem para a vida comum.

Talvez hoje a oração seja luminosa; talvez discreta. Podemos
oferecê-la inteira ao Senhor e pedir que forme em nós um
coração disponível. A profundidade desejada continua aberta à
graça. Ao terminar, encontramos o dia e as pessoas, com a
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possibilidade de levar-lhes um pouco do amor que procuramos
receber.

Oração
Deus de amor, recebei o desejo de vos pertencer com toda a
vida. Espírito Santo, conduzi minha oração e formai meus
afetos na verdade. Dai-me humildade para receber vossos dons
e liberdade para confiar seu modo e seu tempo. Que minha
entrega amadureça em caridade, fidelidade e serviço. Amém.

Para guardar durante o dia
Depois da oração, observe seus frutos na vida concreta. Escolha
um gesto que torne o amor mais disponível a alguém.
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CAPÍTULO 24

Amar com as mãos

O livro está aberto sobre a mesa e, em outro cômodo,
alguém precisa de ajuda. Podemos terminar a
frase, guardar a página e levantar. A oração terá

continuidade nesse movimento. O amor aprendido diante de
Deus procura também uma maneira de servir à vida que nos
chama.

O Evangelho de Mateus apresenta o cuidado aos necessitados
numa relação profunda com Cristo.[1] Podemos ler essa
passagem e permitir que ela examine nosso olhar. Há pessoas
com fome, sem abrigo, doentes ou sozinhas. Algumas estão
próximas; outras precisam de serviços organizados que
podemos conhecer e apoiar.

Servir pede atenção à necessidade real. Oferecemos alimento
adequado, informação correta, tempo de escuta. Procuramos
respeitar a liberdade e a dignidade de quem recebe. A caridade
ganha precisão quando perguntamos, aprendemos e cuidamos
dos detalhes que tornam a ajuda útil.

São Basílio de Cesareia reúne, em seu testemunho, a defesa da fé
e o cuidado dos pobres e doentes.[2] Sua presença entre os
Padres da Igreja recorda que a reflexão sobre Deus pode
acompanhar uma responsabilidade concreta pelos irmãos.
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Podemos receber essa companhia e examinar o bem que nossa
condição de vida permite oferecer.

Há serviços pequenos que não devem ser desprezados. Levar
uma pessoa a um compromisso, preparar uma refeição, explicar
uma dificuldade. Também há necessidades que exigem
continuidade, recursos e conhecimento. Podemos participar de
iniciativas responsáveis e aprender com quem já conhece o
trabalho.

No emprego, o amor alcança a honestidade e o respeito. Um
serviço malfeito atinge pessoas; uma informação escondida
pode prejudicar alguém. Podemos oferecer cuidado ao que nos
cabe e reconhecer quando precisamos de colaboração. A vida
profissional recebe os frutos da oração por essas escolhas.

Em casa, o serviço pede atenção à divisão das tarefas. Às vezes
uma pessoa carrega quase tudo enquanto outras se acostumam
a receber. Podemos observar, conversar e repartir melhor. A
gratidão se torna concreta quando assume uma parte do
cuidado que sustenta a vida comum.

Há também a responsabilidade de descansar e permitir
descanso. Quem serve continuamente precisa de condições
para permanecer atento. Podemos organizar turnos, receber
ajuda e reconhecer limites. O amor partilhado conserva lugar
para a saúde, a amizade e o silêncio de cada pessoa.

Santo Efrém nos oferece a companhia de uma vida ligada à
poesia, à fé e ao serviço.[3] Seu louvor pode recordar que a
beleza espiritual deseja comunicar o bem. Uma palavra bem
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cuidada ajuda alguém a compreender; um canto oferece
esperança; uma explicação paciente torna a fé mais acessível.

Podemos oferecer nossas habilidades com simplicidade. Quem
escreve pode ajudar a tornar uma informação clara. Quem
cozinha pode preparar uma refeição. Quem organiza pode
colaborar com um serviço. A disponibilidade cresce quando
reconhecemos o que sabemos fazer e o colocamos a serviço de
uma necessidade verdadeira.

Ao longo deste percurso, recebemos a companhia de santos
com linguagens diferentes. Agostinho examina a vida em
oração; Teresa ensina a amizade; Teresinha encoraja a
confiança. Os Padres da Igreja e outros mestres nos ajudam a
contemplar a fé. Agora podemos fechar as páginas e levar ao dia
aquilo que começamos a aprender.

Haverá falhas. Podemos reconhecer, pedir perdão e voltar.
Haverá alegrias que merecem agradecimento e dificuldades que
pedem companhia. A oração permanece disponível para
apresentar tudo isso ao Pai. A vida oferecida cresce pela graça e
pela cooperação de nossa liberdade.

Na casa, alguém ainda espera. Talvez uma pessoa precise falar
ou uma tarefa possa ser repartida. Levantemos com atenção. O
amor a Deus encontra hoje uma forma nas mãos, na voz e no
tempo que oferecemos. Depois voltaremos à oração, trazendo o
bem recebido e o desejo de amar melhor.
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Oração
Pai de misericórdia, recebei meu desejo de amar com toda a
vida. Por Jesus Cristo, no Espírito Santo, tornai minhas mãos
disponíveis e minhas palavras cuidadosas. Santa Maria,
acompanhai meu serviço e minha oração. Que eu reconheça
Cristo nos irmãos e ofereça com humildade o bem que posso
fazer. Amém.

Para guardar durante o dia
Escolha um serviço concreto e realize-o com atenção à pessoa
que o receberá. Ao terminar, agradeça a Deus pela possibilidade
de colaborar no bem.
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Um convite à caridade
Se este livro lhe fez bem, considere transformar sua gratidão em
um gesto de caridade. Conforme suas possibilidades, você pode
fazer uma doação a uma das frentes ligadas à Santa Igreja
Católica apresentadas a seguir. A contribuição é inteiramente
livre; a oração, o voluntariado e o cuidado concreto também
são maneiras de colaborar.

Óbolo de São Pedro
Apoia a missão universal do Santo Padre e suas atividades de
caridade, incluindo respostas a situações de emergência e
necessidade. É possível contribuir pelo site oficial ou participar
da coleta paroquial próxima à solenidade dos Santos Pedro e
Paulo. Consulte sua paróquia sobre a data local.

Acessar o canal oficial

Fundação Pontifícia ACN Ajuda à Igreja Que Sofre
Colabora com a Igreja onde ela é mais necessitada ou
perseguida, por meio da oração, da informação e da ajuda
concreta. A página brasileira de doações apresenta as formas de
contribuir e encaminha às informações sobre a instituição e sua
atuação.

Acessar o canal oficial

https://www.obolodisanpietro.va/es/dona.html
https://www.acn.org.br/doacao/
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Rede Mundial de Oração do Papa
Sustenta iniciativas de oração, formação e serviço ligadas à
missão de compaixão da Rede e às intenções do Papa. Sua
página de contribuições oferece os meios de apoiar esse
trabalho.

Acessar o canal oficial

Comunicação da Santa Sé
O Dicastério para a Comunicação oferece um canal de apoio à
missão de levar ao mundo as palavras, os gestos e a presença do
Papa por meio de seus serviços de comunicação. A página
oficial de contribuições está disponível em italiano e permite
escolher a versão inglesa.

Acessar o canal oficial

Cada doação é feita diretamente à instituição escolhida. Este
convite é uma iniciativa desta edição e não representa parceria,
recomendação ou aprovação do livro por essas instituições.
Que o bem recebido encontre continuidade em uma resposta
de amor.

https://www.popesprayer.va/pt-pt/doacoes/
https://www.comunicazione.va/it/sostienici.html
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Orações com os santos
Os santos que nos acompanharam também podem oferecer
palavras para rezar. Esta seção reúne uma passagem breve para
cada um dos nove autores, com a fonte de conferência. Os
excertos conservam seus limites: não são apresentados como o
texto integral das orações. A fonte vinculada permite prosseguir
a leitura.

Ao lado de cada passagem, há uma resposta de oração escrita
para este livro. Ela está identificada como original e pode ajudar
a levar o texto à vida. Assim podemos receber a palavra do santo
e, depois, apresentar ao Senhor nossa própria resposta.

As redações portuguesas publicadas pela Santa Sé ou por
instituições católicas são preservadas como aparecem na fonte.
A versão de Irineu é uma tradução editorial breve de um trecho
identificado em inglês, sem atribuição de oficialidade. A oração
litúrgica ligada a Basílio e a oração tradicional associada a
Bernardo recebem identificação própria, sem pressupor autoria
pessoal demonstrada.
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Santo Agostinho
Procurar o rosto de Deus

«Senhor, meu Deus, minha única esperança, ouve-me para
que eu procure sempre a Tua face com ardor.»

Excerto. Sobre a Trindade, XV,28,51. Redação reproduzida pela
Diocese de Lorena, Subsídio n. 3, abril de 2019, p. 2. O subsídio é a
fonte portuguesa consultada; o localizador da obra é conferido no texto
agostiniano.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Pai bondoso, sustentai minha procura por vós. Recebei minhas
perguntas e dai-me humildade para aprender. Que eu
reconheça o bem recebido, corrija minhas faltas e encontre
coragem para continuar. Acompanhai minha vida com vossa
graça e ensinai-me a amar com mais atenção. Amém.

https://diocesedelorena.com/wp-content/uploads/2019/04/Subsi%CC%81dio-3-Facilitadores.pdf
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São Francisco de Sales
Esperar na misericórdia

«Ó Senhor Jesus, Vós sereis sempre a minha esperança e a
minha salvação na terra dos vivos.»

Excerto do Ato de heroico abandono, Fragmentos de escritos íntimos, 3.
Redação portuguesa citada em Totum amoris est, seção sobre os anos da
primeira formação, nota 15; esta remete a Œuvres, XXII, Annecy, 1925,
p. 41.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Senhor Jesus, guardai minha confiança em vossa misericórdia.
Quando a preocupação crescer, ajudai-me a preparar o bem
possível e a esperar com paciência. Que minhas escolhas
conservem a verdade, meu trabalho ofereça cuidado e meu
coração encontre liberdade para receber ajuda. Amém.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_letters/documents/20221228-totum-amoris-est.html


120

Santa Teresa de Jesus
Permanecer com confiança

«Nada te turbe
nada te espante;
tudo passa. Deus não muda;
a paciência obtém tudo»

Excerto da poesia tradicional Nada te turbe, na redação portuguesa
reproduzida por Bento XVI na audiência de 2 de fevereiro de 2011. As
barras indicam os versos; o trecho termina antes do final do poema.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Senhor Jesus, recebei meu desejo de estar convosco. Ajudai-me
a perseverar no tempo de oração e a reconhecer vossa presença
na fé. Dai-me paciência diante das mudanças e disposição para
cumprir meus deveres com amor. Que minha amizade
convosco forme uma vida mais atenta aos irmãos. Amém.

https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/audiences/2011/documents/hf_ben-xvi_aud_20110202.html
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Santa Teresa do Menino Jesus
Receber o amor

«Quero, portanto, revestir-me com a vossa própria Justiça, e
receber do vosso Amor a posse eterna de Vós mesmo...»

Excerto do Oferecimento ao amor misericordioso, de 9 de junho de
1895. Redação portuguesa reproduzida no Catecismo da Igreja Católica,
n. 2011. As reticências pertencem ao trecho apresentado pela fonte.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Deus de amor, recebei a pobreza de minha resposta. Ajudai-me
a confiar em vossa graça e a cooperar com ela nas pequenas
coisas. Que eu saiba agradecer, pedir perdão e oferecer cuidado.
Formai em mim um coração disponível ao bem que posso fazer
hoje. Amém.

https://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p3s1cap3_1949-2051_po.html
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São João da Cruz
Confiar no dom de Cristo

«Meu Deus, não me ireis roubar o que me destes um dia no
vosso único Filho, Jesus Cristo [...]»

Excerto da Oração da alma enamorada, integrada aos Ditos de luz e de
amor. Redação publicada pelo Carmo de Braga em 21 de outubro de
2022. O sinal entre colchetes indica a continuação não reproduzida.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Pai de misericórdia, recebei meu desejo de vos amar. Por Jesus
Cristo, no Espírito Santo, tornai-me livre dos apegos que
diminuem a caridade. Ajudai-me a acolher vossos dons com
gratidão e a permanecer na fé. Que a oração dê continuidade ao
cuidado que ofereço aos irmãos. Amém.

https://braga.carmelitas.pt/2022/10/21/oracao-da-alma-enamorada/
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São Basílio de Cesareia
Pedir paz e amor

«dai-nos a vossa paz e o vosso amor, Senhor, Deus nosso, pois é
de vós que procedem todas as coisas.»

Excerto da anáfora bizantina de São Basílio Magno, na redação
portuguesa publicada pela FASBAM. Trata-se de tradição litúrgica
ligada ao nome do santo; a seleção não atribui a ele, individualmente,
todas as palavras da forma litúrgica transmitida.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Deus uno e trino, recebei nosso louvor. Dai à Igreja paz,
fidelidade e disposição de servir. Espírito Santo, iluminai a
oração e as escolhas de cada dia. Que a comunhão professada na
fé encontre expressão no cuidado dos pobres, dos doentes e de
quem precisa de companhia. Amém.

https://fasbam.edu.br/a-anafora-de-sao-basilio-magno/
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Santo Efrém
Alegrar os dias em Cristo

«aqui, ao contrário, é a tua festa, pura e bela: alegra os nossos
dias [...]»

Excerto dos Hinos sobre a fé, 14,4–5, na redação portuguesa
reproduzida por São João Paulo II na audiência de 10 de dezembro de
2003. O trecho faz parte de uma composição poética dirigida a Cristo; a
seleção indica a continuação omitida.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Senhor Jesus, recebei nosso canto e nossa gratidão. Dai-nos
alegria em vossa amizade e ensinai-nos a partilhá-la com
delicadeza. Que a beleza recebida abra nossos olhos ao bem e às
necessidades. Ajudai-nos a servir com atenção e a oferecer
esperança a quem atravessa um dia difícil. Amém.

https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/audiences/2003/documents/hf_jp-ii_aud_20031210.html
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Santo Irineu de Lião
Conhecer Deus no Espírito

«Concedei, por nosso Senhor Jesus Cristo, a ação governante do
Espírito Santo [...]»

Excerto de Contra as heresias, III,6,4. Tradução editorial deste trecho da
versão inglesa de Alexander Roberts e William Rambaut, publicada em
Ante-Nicene Fathers, vol. 1, 1885, e disponibilizada pelo New Advent.
Não foi identificada uma tradução portuguesa oficial para este excerto;
esta versão é de trabalho, não tradução do original grego ou latino.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, ajudai-me a conhecer-vos e a
guardar a fé. Espírito Santo, conduzi minha vida na verdade e
na caridade. Dai-me humildade para aprender com a Igreja e
disposição para oferecer aos irmãos o bem recebido. Sustentai
meu desejo de amar com fidelidade. Amém.

https://www.newadvent.org/fathers/0103306.htm
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São Bernardo de Claraval
Confiar à Mãe nossas súplicas

«Não desprezeis as minhas súplicas,
ó Mãe do Filho de Deus humanado [...]»

Excerto do Memorare, Lembrai-vos, na redação portuguesa do
Compêndio do Catecismo, apêndice de orações comuns. Esta oração é
tradicionalmente associada a São Bernardo; a fonte consultada não
estabelece sua autoria. Por isso, é apresentada como oração da tradição
mariana, sem afirmar que o santo a escreveu.

Consultar o texto na fonte

Resposta de oração original
Santa Maria, Mãe do Senhor, intercedei por nós junto de vosso
Filho. Acompanhai nossas famílias e aqueles que vivem
necessidade ou tristeza. Ajudai-nos a escutar Jesus e a servir com
confiança. Que o carinho oferecido na oração amadureça em
atenção e cuidado pelas pessoas. Amém.

https://www.vatican.va/archive/compendium_ccc/documents/archive_2005_compendium-ccc_po.html
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Notas e fontes por capítulo
As chamadas são numeradas novamente a cada capítulo. Os
números entre colchetes no corpo remetem às referências
reunidas abaixo. Cf. indica leitura de apoio ou paráfrase. As
cenas e comentários sem atribuição são redação original.

01 Antes da primeira palavra
[1] Cf. 1Jo 4,19. Referência bíblica em paráfrase; não se reproduz uma
tradução da Bíblia.

[2] Santo Agostinho, Confissões, I,1,1. Redação portuguesa
reproduzida na homilia de Francisco de 28 de agosto de 2013. O texto
original do santo foi consultado por intermédio dessa fonte, sem
atribuição de tradutor não identificado. Fonte de conferência.

[3] Cf. Lc 10,38–42. A cena de Marta e Maria é evocada em paráfrase.

[4] Santa Teresa de Jesus, Livro da vida, 8,5. Fragmento da citação
reproduzida no Catecismo da Igreja Católica, n. 2709, versão portuguesa
publicada pela Santa Sé. Cf. também nn. 2710–2711. Fonte de
conferência.

[5] Santa Teresa do Menino Jesus e da Santa Face, Carta 197, à irmã
Maria do Sagrado Coração, 17 de setembro de 1896. Citação
reproduzida em C’est la confiance, n. 1. A nota 1 desse documento
identifica Obras Completas. Textos e últimas palavras, Edições
Carmelo, Avessadas, 1996, p. 569. Essa página é informada pela fonte
oficial, não conferida em exemplar físico. Fonte de conferência.

[6] São Francisco de Sales, Introdução à vida devota, parte I, cap. 3.
Alusão em paráfrase. A apresentação editorial da PAULUS confirma a
orientação da obra às pessoas de vida comum. Edição identificada:
Filoteia, tradução de Tiago José Risi Leme; conferir os dados da edição
efetivamente adotada antes de ampliar as citações. Fonte de conferência.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2013/documents/papa-francesco_20130828_capitolo-sant-agostino.html
https://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p4s1cap3_2697-2758_po.html
https://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p4s1cap3_2697-2758_po.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/20231015-santateresa-delbambinogesu.html
https://www.paulus.com.br/portal/releases/filoteia-introducao-a-vida-devota/
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[7] São Basílio de Cesareia, Sobre o Espírito Santo, IX,23. Paráfrase
baseada no texto disponível em tradução inglesa, sem apresentá-la como
tradução portuguesa oficial. Fonte de conferência.

[8] Cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 2739. Paráfrase sobre a relação
entre os dons e o Doador. A falta de consolação não é tomada como
medida do amor de Deus. Fonte de conferência.

[9] Cf. Lc 1,26–38. O relato da Anunciação é evocado em paráfrase.
Para a orientação cristológica da devoção mariana, cf. São Paulo VI,
Marialis cultus, nn. 25–27. Fonte de conferência.

02 O coração procura sua casa
[1] Cf. Santo Agostinho, Confissões, X,6–8. Paráfrase sobre a busca de
Deus e a memória; texto de conferência em inglês. Fonte de conferência.

[2] Cf. Lc 15,11–32. A parábola é evocada em paráfrase.

03 A beleza que desperta o amor
[1] Cf. Santo Agostinho, Confissões, X,6,8–10. Paráfrase sobre a beleza
das criaturas e a procura do Criador. Fonte de conferência.

[2] Cf. Mt 6,25–34. Referência em paráfrase.

04 Aprender a receber
[1] Cf. São Bernardo de Claraval, Do amor de Deus, VIII–IX. Paráfrase
sobre o amadurecimento do amor; conferência na versão inglesa. Fonte
de conferência.

[2] Cf. Mt 6,9–13. O pedido do pão é evocado em paráfrase.

[3] Cf. São Francisco de Sales, Introdução à vida devota, III,9. Paráfrase
sobre a mansidão consigo mesmo. Fonte de conferência.

https://www.newadvent.org/fathers/3203.htm
https://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p4s1cap3_2697-2758_po.html
https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt/apost_exhortations/documents/hf_p-vi_exh_19740202_marialis-cultus.html
https://www.newadvent.org/fathers/110110.htm
https://www.newadvent.org/fathers/110110.htm
https://www.ccel.org/ccel/bernard/loving_god.all.html
https://www.ccel.org/ccel/bernard/loving_god.all.html
https://ccel.org/ccel/desales/devout_life.v.ix.html
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05 A sós com quem nos ama
[1] Cf. Santa Teresa de Jesus, Livro da vida, 8,5. A referência à amizade
na oração é apresentada em paráfrase. Para a ligação com Cristo e a
Igreja, cf. a audiência de Bento XVI de 2 de fevereiro de 2011. Fonte de
conferência.

[2] Cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 2664 e 2670–2672. Paráfrase.
Fonte de conferência.

[3] Cf. Mc 1,35–39. Cena evocada em paráfrase.

06 O nome de Jesus
[1] Cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 2666–2668. Referência em
paráfrase sobre o nome de Jesus. Fonte de conferência.

[2] Cf. Mc 10,46–52. O encontro com Bartimeu é evocado em
paráfrase.

[3] Cf. Santa Teresa de Jesus, Livro da vida, 22. A centralidade da
humanidade de Cristo é apresentada em paráfrase, com conferência na
catequese de Bento XVI de 2 de fevereiro de 2011. Fonte de conferência.

07 O silêncio que acolhe
[1] Cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 2715–2717. Paráfrase sobre
atenção, Palavra e silêncio. Fonte de conferência.

[2] Cf. 1Rs 19,9–13. A narrativa de Elias é evocada em paráfrase.

[3] Cf. São Francisco de Sales, Introdução à vida devota, II,12–13.
Paráfrase. A fonte vinculada permite ler o capítulo sobre recolhimento e
a seção seguinte. Fonte de conferência.

08 Pequenos retornos
[1] Cf. São Francisco de Sales, Introdução à vida devota, III,9. Paráfrase
sobre arrependimento e mansidão. Fonte de conferência.
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130

[2] Cf. Lc 22,54–62 e Jo 21,15–19. Os relatos sobre Pedro são
apresentados em paráfrase.

09 A presença que ilumina
[1] Cf. São Basílio de Cesareia, Sobre o Espírito Santo, IX,23. Paráfrase;
texto de conferência em inglês. Fonte de conferência.

[2] Cf. Jo 14,26. A promessa do Espírito é evocada em paráfrase.

[3] Cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 2650–2655 e 2672. Paráfrase
sobre a oração na Igreja. Fonte de conferência.

10 O coração que se aquece
[1] Cf. Lc 24,13–35, especialmente 24,32. Referência em paráfrase.

[2] Cf. São João da Cruz, Chama de amor viva. Alusão à imagem do
fogo e à ação transformadora de Deus, em paráfrase, com conferência na
audiência de Bento XVI de 16 de fevereiro de 2011. Fonte de
conferência.

11 Deixar-se conduzir
[1] Cf. Rm 8,14–17. A vida filial no Espírito é apresentada em paráfrase.

[2] Cf. São Francisco de Sales, Tratado do amor de Deus, livros VIII–IX.
Alusão temática; os títulos e o lugar desses livros são identificados na
apresentação da obra na CCEL. Fonte de conferência.

12 A alegria que se torna bondade
[1] Cf. Gl 5,22–23. Referência em paráfrase.

[2] Cf. São Francisco de Sales, Introdução à vida devota, III,8. Paráfrase
sobre mansidão e cólera. Fonte de conferência.
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13 A liberdade de dizer sim
[1] Cf. Lc 1,26–38. A Anunciação é evocada em paráfrase.

[2] Cf. Santo Irineu de Lião, Contra as heresias, III,22,4. Paráfrase do
paralelo Eva–Maria; conferência em inglês. Fonte de conferência.

[3] Cf. São Paulo VI, Marialis cultus, nn. 25–27. Paráfrase sobre a
orientação cristológica e trinitária da devoção mariana. Fonte de
conferência.

14 O colo e o mistério
[1] Cf. Lc 2,1–7. Cena evocada em paráfrase.

[2] Cf. Santo Efrém, Hinos sobre a Natividade, hino 11. A identificação
da voz poética é feita com base no texto inglês, cujo título apresenta a
Mãe dirigindo-se ao Filho. Fonte de conferência.

[3] Cf. São Paulo VI, Marialis cultus, nn. 25–27. Paráfrase. Fonte de
conferência.

15 Guardar no coração
[1] Cf. Lc 2,19 e 2,41–51. A memória de Maria é evocada em paráfrase.

[2] Cf. Lc 1,46–55. O Magnificat é referido em paráfrase.

16 Fazer o que Jesus pede
[1] Cf. Jo 2,1–11. O relato de Caná é apresentado em paráfrase.

[2] Cf. São Paulo VI, Marialis cultus, nn. 25–27 e 57. Referência em
paráfrase. Fonte de conferência.

17 Entregar o dia
[1] Cf. São Francisco de Sales, Introdução à vida devota, II,10. Paráfrase
sobre a oração da manhã. Fonte de conferência.
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[2] Cf. Santa Teresa do Menino Jesus, Oração 6, Oferecimento ao amor
misericordioso, 9 de junho de 1895. Alusão em paráfrase; cf. C’est la
confiance, nn. 20, 22 e 35 e notas 29, 34 e 58. Fonte de conferência.

18 Confiar sem conhecer tudo
[1] Cf. Mt 6,25–34. Referência em paráfrase.

[2] Cf. Santa Teresa do Menino Jesus, Carta 197, 17 de setembro de
1896. Alusão em paráfrase, com conferência em C’est la confiance, n. 1.
Fonte de conferência.

[3] Cf. Sl 131 (130),1–3. Numeração hebraica e, entre parênteses, a
greco-latina. Referência em paráfrase.

19 Amar na aridez
[1] Cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 2731. Paráfrase sobre aridez e
fidelidade. Fonte de conferência.

[2] Cf. São João da Cruz, Noite obscura. Alusão temática, com
conferência na audiência de Bento XVI de 16 de fevereiro de 2011.
Fonte de conferência.

[3] Cf. Santa Teresa do Menino Jesus, Manuscrito C, 5v–7r. A prova da
fé é referida em paráfrase; cf. C’est la confiance, nn. 25–26 e notas
37–41. Fonte de conferência.

20 A paz de permanecer
[1] Cf. Jo 15,1–17. A videira e a permanência são evocadas em paráfrase.

[2] Cf. São Bernardo de Claraval, Do amor de Deus, IX. Paráfrase sobre
amar Deus por ele mesmo. Fonte de conferência.

[3] Cf. Santa Teresa de Jesus, Castelo interior. Alusão às moradas, com
conferência na audiência de Bento XVI de 2 de fevereiro de 2011. Fonte
de conferência.
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21 A gratidão pelas coisas pequenas
[1] Cf. Lc 17,11–19. O retorno agradecido é evocado em paráfrase.

[2] Cf. São Bernardo de Claraval, Do amor de Deus, II. Paráfrase sobre
os dons e o Doador. Fonte de conferência.

22 O gozo da presença
[1] Cf. São João da Cruz, Cântico espiritual. Alusão temática à
linguagem esponsal, com conferência na audiência de Bento XVI de 16
de fevereiro de 2011. Fonte de conferência.

[2] Cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 1378–1381. Paráfrase sobre
adoração e presença eucarística. Fonte de conferência.

23 Quando a oração transborda
[1] Cf. Santa Teresa de Jesus, Livro da vida e Castelo interior; São João
da Cruz, Chama de amor viva e Cântico espiritual. Alusões temáticas.
Cf. também Catecismo, n. 2014, sobre união mística e dons
extraordinários. Fonte de conferência.

[2] Cf. Congregação para a Doutrina da Fé, Carta acerca de alguns
aspectos da meditação cristã, 15 de outubro de 1989, nn. 3, 22–25, 28 e
31. Paráfrase sobre gratuidade, discernimento e caridade. Fonte de
conferência.

[3] Cf. São Francisco de Sales, Tratado do amor de Deus, VII,6–7.
Paráfrase sobre o amor na ação e na vida; conferência em Totum amoris
est, seção sobre a ação e a vida. Fonte de conferência.

24 Amar com as mãos
[1] Cf. Mt 25,31–46. Referência em paráfrase.

[2] Cf. Bento XVI, audiência de 4 de julho de 2007, sobre São Basílio.
Referência ao cuidado dos pobres e doentes, em paráfrase. Fonte de
conferência.
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[3] Cf. Bento XVI, audiência de 28 de novembro de 2007, sobre Santo
Efrém. Referência ao louvor e ao serviço, em paráfrase. Fonte de
conferência.
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Bibliografia de referência
Esta bibliografia registra as obras e os textos de conferência
efetivamente usados. A referência portuguesa exata das citações
está na nota correspondente; a consulta a uma apresentação
magisterial não equivale à consulta integral de toda a obra do
santo.

Santo Agostinho
Confissões, livros I e X; Sobre a Trindade, XV,28,51. Para as citações
portuguesas, ver as fontes institucionais identificadas nas notas e na
seção de orações. Texto de conferência em inglês: Confissões, tradução J.
G. Pilkington, 1887; Sobre a Trindade, tradução Arthur West Haddan,
1887, no New Advent.

Fonte de conferência

São Basílio de Cesareia
Sobre o Espírito Santo, IX,23. Versão inglesa de Blomfield Jackson,
1895, disponibilizada pelo New Advent. Anáfora de São Basílio: redação
portuguesa e identificação litúrgica na página da FASBAM, vinculada na
seção de orações.

Fonte de conferência

São Bernardo de Claraval
Do amor de Deus, especialmente capítulos II, VIII e IX. Texto de
conferência em inglês disponibilizado pela Christian Classics Ethereal
Library. O Memorare é apresentado como oração da tradição, sem
atribuição de autoria comprovada ao santo.

Fonte de conferência
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https://www.ccel.org/ccel/bernard/loving_god.all.html


136

Santo Efrém
Hinos sobre a Natividade, especialmente hino XI, no New Advent.
Hinos sobre a fé, XIV,4–5: excerto português citado por São João Paulo
II, audiência de 10 de dezembro de 2003.

Fonte de conferência

São Francisco de Sales
Introdução à vida devota, I,3; II,10,12–13; III,8–9. Texto de
conferência em inglês na CCEL. Tratado do amor de Deus: referências e
excertos em Totum amoris est, de Francisco, 28 de dezembro de 2022.

Fonte de conferência

Santo Irineu de Lião
Contra as heresias, III,6,4 e III,22,4. Versão inglesa de Alexander
Roberts e William Rambaut, Ante-Nicene Fathers, vol. 1, 1885,
disponibilizada pelo New Advent. A versão portuguesa do excerto de
oração é tradução editorial dessa versão inglesa.

Fonte de conferência

São João da Cruz
Cântico espiritual; Chama viva de amor; Noite escura: apresentação
doutrinal e identificação das obras na audiência de Bento XVI de 16 de
fevereiro de 2011. Oração da alma enamorada: fonte portuguesa do
Carmo de Braga, 21 de outubro de 2022.

Fonte de conferência

https://www.newadvent.org/fathers/3703.htm
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https://www.newadvent.org/fathers/0103306.htm
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Santa Teresa de Jesus
Livro da vida, 8,5 e 22; Castelo interior; poesia Nada te turbe.
Referências portuguesas no Catecismo, n. 2709, e na audiência de Bento
XVI de 2 de fevereiro de 2011.

Fonte de conferência

Santa Teresa do Menino Jesus e da Santa Face
Carta 197, à Irmã Maria do Sagrado Coração, 17 de setembro de 1896;
Manuscrito C; Oração 6, Oferecimento ao amor misericordioso, 9 de
junho de 1895. Redações portuguesas e localizadores em C’est la
confiance, de Francisco, 15 de outubro de 2023, e Catecismo, n. 2011.

Fonte de conferência

Catecismo e Compêndio
Catecismo da Igreja Católica, versões portuguesas da Santa Sé: oração,
vida da graça, mística e Eucaristia, conforme os números especificados
nas notas. Compêndio do Catecismo, apêndice de orações comuns.

Fonte de conferência

Paulo VI
Marialis cultus, 2 de fevereiro de 1974, especialmente nn. 25–27 e 57.

Fonte de conferência

Congregação para a Doutrina da Fé
Carta aos Bispos da Igreja Católica acerca de alguns aspectos da
meditação cristã, 15 de outubro de 1989.

Fonte de conferência
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Índice de autores e obras
Os números remetem aos capítulos. Todos os nove santos
também estão presentes na seção Orações com os santos, com
fonte e identificação próprias.

Agostinho, Santo — Confissões — 01, 02, 03.

Agostinho, Santo — Sobre a Trindade — Orações com os
santos.

Basílio, São — Sobre o Espírito Santo — 01, 09.

Basílio, São — caridade e serviço — 24.

Bernardo de Claraval, São — Do amor de Deus — 04, 20, 21.

Efrém, Santo — Hinos sobre a Natividade — 14.

Efrém, Santo — poesia e caridade — 24.

Francisco de Sales, São — Introdução à vida devota — 01, 04,
07, 08, 12, 17.

Francisco de Sales, São — Tratado do amor de Deus — 11, 23.

Irineu de Lião, Santo — Contra as heresias — 13.

João da Cruz, São — Chama viva de amor — 10.

João da Cruz, São — Noite escura — 19.

João da Cruz, São — Cântico espiritual — 22, 23.
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Teresa de Jesus, Santa — Livro da vida — 01, 05, 06, 23.

Teresa de Jesus, Santa — Castelo interior — 20, 23.

Teresa do Menino Jesus, Santa — Carta 197 — 01, 18.

Teresa do Menino Jesus, Santa — Oferecimento ao amor
misericordioso — 17.

Teresa do Menino Jesus, Santa — Manuscrito C — 19.
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Índice de temas
Os números remetem aos capítulos; a seção Um convite à
caridade reúne os canais oficiais de doação.

Alegria e júbilo — 03, 10, 12, 21, 22, 23.

Amizade com Deus — 01, 05, 06, 07, 20.

Amor recebido — 01, 02, 04, 09.

Aridez e perseverança — 08, 18, 19, 20.

Beleza — 03, 14, 21.

Caridade e serviço — 12, 16, 24.

Confiança — 04, 08, 18, 19, 20.

Contemplação e silêncio — 05, 07, 15, 22, 23.

Entrega — 11, 13, 17, 18, 20.

Espírito Santo — 09, 10, 11, 12, 23.

Eucaristia — 22.

Êxtase e discernimento — 23.

Gratidão — 03, 21, 24.

Maria — 13, 14, 15, 16.

Misericórdia e recomeço — 04, 08, 18.
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Nome de Jesus — 06.

Oração na vida comum — 01, 05, 07, 08, 17.

Palavra de Deus — 06, 09, 13, 15, 16.

União com Deus — 10, 20, 22, 23.

Vida cotidiana — 01, 08, 12, 17, 21, 24.
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